
-Humero zzz Rio de Janeiro, 1 O de Agosto de 1921 

. . 
Cada um salva ''o outro" para salvar a si proprlo. 
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SABONETE DO'RLY 
O aa~ether ele t..;~ 

Beneficia a cutfs e conserva a 
formosura. 

Transmitte ao corpo um rerfume 
delicadíssimo, suavisa, embranquece 
e dá á pelle a maciez do vell&Ado. 

i' UIDA EM TOJD O RRASil 
= 

PEKFOMARIA LOPES 
IIA'l'IUZ-R. Uruguya~, 44 j • 
FlW.L ~ P. 'Itradentas, 38 ) JJI 

PO' DE ARROZ 
E' e •2Jhor e rult 4 t 

Ma.b C&ro. LADY 

O professor Honorio 
'Menelick telegraphou ao 
presidente Epitacio Pes
soa hypothecando o seu 
appoio até ao ultimo dia 
do seu governo. 

Menelick, ao contrario 
do que se pensava, não 
pertence, como se vê; ao 

··~::.::~:::::nl:~ 11 

uma libra? 
- . 459 grammas, ~meu J 

- E cinco mil libras ? l· 
- 2.259 kilos. I 
-E como foi que 

aquelle homem do Cor
reio poude fugir com , 
aquellas cinco mil libras I 

Um eneréico ardisepfico ahsolufa·. 
menf.,- inoffensivo e perfeiia · 
mente efficaz.qile cura 
sem i~rifar qual· 
-quer" ferida. 
ou corte 

o 
Duplozon 

é sem rival 
na foil effe intima 

das Senhoras 
A venda em todas as boas 

PHARMACIAS DROGARIAS 
E PERFUMARIA!> 

Unioo de,ositarin.Ambrosio Lamail"O 
RUA S. PEDRO 133 RIO Ot: JANEIRO 

:-.....;....:::.~~~:.l!.::.:....-1~~ do aanco?l l 
~~=======================================================================:= 
~******-******-********-****-*********************~**-**ll:k***************-*****1:-******~ K 

. ji< _ Figuiinos Chegou o novo numero dn conhecido figurino de !tPmestre é 
, _CASA REYNAUO lf.,rme l•arl.,i••nne a Rs. ~$(ifJO- Brevr mente t··remos ~ 
==~======~~~~~~~... ... ·«Toute b Mode» 6$000-o:Paris SucoE's» 6$500- «Süson Pari- ~ 

. ·~ RUA DOS OURIVE~, 57 sienne» 5$00~ e «Paris Al~um» a 5$ÓOO. J01·naes pR.ra bor- ~ 
~ Anloniõ Bra.,0 (Suec.J dados- Rev1~tas extrange1ras._ttc.\ etc . Peçam cat;,l gos. ~ 
~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~+~~~~~~~~~~~~~~~~~~·~~+~~~~~~~~~~~~~·~ 
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Para o B~UIHO Cãf~~l ou Pi'RC.Ii'L, par• 
u 11\0lfSTI~S da PELLE, para a CJlSPI' 

-PARA 
Ma achas 
Sarda~ 
Espinhas . 
Rugosidadé$ 
Dõres 
Ec1:ern.as 
Oa.rthros 
Golpes 
Ferl~àS 

COMBATE~/ 
Cravos .- ... . . 
Vetmel hidõe·s 
Coriúchõe$- . 
IrritaçõeS~ 
Contusõe!' 
Queimadurâs ·, 
Inflam m LU;~es 
Fríeirai· 
Pçrda do çàbefio 

Pochroso A"Tl&ltPTICO, ÇICATRISANT~, 
Ar<TI-&:CZ&:MATOSO, AI\ITI•PARAS'l• 
TAR!O, COMBATE E EV1TA O .SUOR 
P&:TIDO DAS I\IIÀOS E DOS SOV~J.i;'9ih 
&.!IWI"A lt A.MACIA . .1\.PIUJalt,. 

VfóN DI! SE Elll TODA . .111 PAfl!nr.' 

lt~NttJ; Dro1arla UAIUI f~EITlJ I '- -.'la 

I 
I 

-
E' quem dá a· fortuna mais 
raplda nas Loterias e ·· offe
rece : maiores vantagens ao 

publico. 
As· casas que mais sortes 
- - têm distrlt»uldo •. -

--------------- ~~----------------

MATRIZ: 

I FILIAL.: 

R. DA QUITANDA, 79 

RUA DO OUVIDOR. iSI 

~~--~--~(·O~a·n•t•o•O·u~v··i~d-er~)--~--~· .. .-~ 
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Estomago -Intestinos 

Para o perfeito restabelecimento 
das funcções perturbadas destes or

gãos é seguro-_!:_ecof!1m~J]dar.se a 

PAPAINA NIOBEY 

Depo•ltarlo -~~~ fabricante 

Silva Ar:aujo & C. 

QUIXOTE 

Dos bancos ás cadeiras .... ______________________________________ __ 

ESCOL ANORMAL 
Ouvindo os mestres. 

«Bnquetes» vapor. 

O dr. Aguiâr Moreira é recto e i~lo como o gume de uma espada. 
A curva e · o calor inspiram-lhe um verdadeiro terror panico. 
Dahi, certamente, a sua posição erecta, a preferencla pela roupa 

branca, apesar dos r-igores do inverno, e, sobretudo, a algidez cadave.:. 
rica de suas mlíos. 
. Notabilissimo pedagogo, a despeito de seu ar de quem ·nlio liga 
a nada, tem o nome ligado aos maiores feitos da J.tistrucçlio Publica. 
Programmas, horarios, monographias, relatorios, tudo se lhe deve no 
campo vasto da pedagogia. -

Sobre predios escolares mesmo, S. S. apresentou mais de , um es
tudo, confirmando a sua extraordinarla capacidade para ·a arte de trans-
mittir. . · · 

Ouvil-o sobre o assumpto eta, portanto, t'm dever de officio. 
Encontramol-o em Cordovil, ao sair de uma das melhores escolas 

de seu districto. , 
- Qite nos diz do predio escolar ? 
- Jã tenho dlcto tanto!.. ·. 
- Mas ainda nlio disse tudo, retrucamos. 
- O predio escolar deve ser portatil como . uma canneta-tintelro. 

Desmontavel e construido sobre quatro ~odas. · . 
Picamos de bocca aberta : S. S. lembrando as rodas, abandonár.a 

a lil&lza recta. 

BILHETES POSTAES 
Oorrespo~dencla ex colar. 

DominJ[os Magarirlos. 
Em mii(l, 

Chegou (I dia venturoso. Se n!Io tiller talento vara forglcar uma 
aula-mudelo, a sua burnce será um facto. NíJ.o ha flàuta de Pan que 
o salve. 

Um collega talentoso. 

Pousamentos mal pensados 

O inethodo socratico seria bom se nlio fosse a cicuta. 
Cústodio Nanes. 

11 
P(eflro o methodo de Pestalozzi; pOe tuao á vista do alumno. 

-: 'Esther Pedreira. 
Ill 

O verdadeiro· methodo é o de Oirard; o alumno a1wrende ·girando. 
Mendes Vianna. 

IV 
O methodo de jacotot é magnífico, ntas as professoras, em , 

geral, confundem-no com o passo do jocotó. 

v 
Costa Senr.~a. 

O methodo de froebel é o sueco ; tanto brlnta a professora como 
o alumno. . -

Cirne Lima. 
VI 

A Montessori, para · mim, deu no vinte com aquella· iuvençlio da 
redescoberta •.. do Brasil. 

Mexericos pedagogicos. 
Dini'Z Junior.~ 

Dizem ••. ·. 
·' 

que vamos ter mais uma reforma de In~ttucçlio . 
• o 

que o numero dos inspectores escolares vae • ser grandemente 
augmentado. 'i· . . 

que teremos mais duas inspetoras escolares~ 

que os medicos serlio esquecidos. . . . 
que o problema dos predlos escola;res ficará para outra vez. 

que para apprender- ninguem ~re~lsa d~ casa. 

que na rua é que a gente apprende a viver. · 
.. 

que basta ver Q qu~ .se pássa nos tren& da Central. 

A:RGUS • 
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Opilacão -Anemia prôduzida po~e~ero I ................................. ~ .... 

nae!l. Tratamenfo. rapído e seguro com o PHENA'l'OL de1:t~:e~~ i LIVRARIA. OBEON de Carvalho. Facd de usar, nllo exige purgantes. Jnnumeros I · 
attestad~ de c.:uras. A' venda em. todas as pharmacias e droga· i · · 
rias do R1o e dos Estados. Depos1tarios: Alfredo de Carvalho & , 
~m~ . . 

I. • ch Março a. lQ - S. Paulo : Baruel « C. · · 

Duruhte o mez de Julho foram pagos pela Cai
xa de Amortização 9 .218:699$000, de juros de.._apo-
lices ((uniformisadas». ,.. 

O juro das apolices á paiz.ana subiu :a muito 
mais. 

---------------~---------------
Entre ·os candidatos im:criptos no concurso 

p:ara em rrego de Fazenda que se .,stá realizando, acha
se o de nome Leão Ca7ador. 

A mesa examinadora, alarmada, pediu o auxi
lio do nosso companh't! iro ~dr. Bastos ••• Tigre. 

... 1 M ..... I ... L ..... A .... ···~::::z·::::~~ 
c:om perfume agradavel • 

. e persistente. ~aixa 2$500. t 
• Nas perfurnanas detl · or • 
• · dem e na rua Uruguaya- • 
: na n. (í6. t 
~ . PEEES'l'RELLO • FILHO t . ~ .................................... 0~·· 

LiUer-atur.a, . Seiencia, )ledic.ina. 
Revistas, Jornaes, Magazines e 

'Figurinos de toda parte da 
Europa. 

----~-----.. ·--~·--------~ I 
i A\Jenida Rio Branco 157 
: . . . 

(entre Assembléa ~ S. José) 

Tel. C •. 1288 

. ~ ... ~ ................................ .. 
E.IP~f/J=I(O da tih/A 

I:U~I:INA 
WrRNI:C,K 

r1JZ. ADORTAQ s 1/'lfU.JlNZA. Vtl'IHR 

OU MO ACOMPRI'IHIIOR D! rttJPC 
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VESTIR NO 

P·- ARC ROYAL 

é uma affirmaç~o de intelligencia •. Nenhuma 
outra casa veste a sua freguezia com mais 

, elegan~i~ nem éom mais economia. 

PARC ROYAL 
A Maior, e Melhor. Casa do :Brasil 
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...................... ~~MH~~DDDmG, 

~ader1eta de Gontas Gorrentos Limitadas do Banco do Rio de Janeiro 
DATA IMPDRTANCIA DEVE HAVER 

1921 

Janeiro ..... 1 Um conto de r~l• . .. :--~ .. : ..... 1 000 000 

Depo11tado em uma conta 
limitada nc1tc Banco 
rcnd~ de juros annual· 
mente clncoenta mil e . 
a ela centoa rêl1 ......... ' 50 600 

TOTAL ....... 1 050 600 

.................................................................................. 

rBe' ll,~m· SiO . LO~R(N~a . As melhores aguas M.ineraes Naturaes] 

L UU /1 U Proprletarla: Cla. VIEIRA-S MATTOSJ 
ALFANDEGA, 915 

.............................................................................. . 

· Informam as estatisticas que só o imposto de 
consumo sobre bebidas rendeu, em S. Paulo, em 1920, 
mais de 16.000 contos. 

: .............. ~ ...................... ! 
% ~OSTAES Í 
i CINEMA . : 

-E' uma renda sobre a industria das madei
ras I ---informa o dr. Herculano de Freitas. i · lnfinita variedade de : 

% re_tratos dos mais po- : 
: pulares artistas. S 
! Cento pelo correio J 

E esclarece : 
-E' um imposto so.bre ••• o «pau d'agua». 

-----------~-----------

Em 142 dias de trabalho no Phenix, a Com
panhia Leopoldo Fróes rendeu 383:400$000. 

I I
. -6$500- : 

· redidos a MU RCE & c. : 
RUI\ OROGO/\Y/\N/\, 107 :::: Rio de Janeiro S : ...................................... : 

o 

[J 

Um pouco menos que a Leopold ... ina. 

Tres verdades solennes 

Para· o corpo - Saude 
Para a alma -soceao 
Para o caballo - Pllooento 

Lembrem-se disto : 
A falta, a queda, o enfra-
queclmento do cabell~ as 
caspas, etc.l só ce em 
com o poderoso tonico 

Pllog~nlo 
BICDmA.·SB DII pbarmacia1 

1 par!umarin. 

u 

I 

c 

ft ~~~~~~~d~~~~-~~8!;rr~!~~~~C~!~~~l~~~!hr~l~~!~;,t~i~~~il~~sS o~:a~~:~~a!nira· 
quecidos das crianças, poderoso tonico depurativo e ~nti-escropkuloso, que nunca falha 

_ no tratamento das moles tias consumptivas acima apontadas. 
E' superior ao oleo de fi gado de bacalháo e suas emulsões, -porque contem em -

~ 
. 

muito maior proporção o iodo vegetalisado . intimamente combin!Ldo ao tannino da 
nogueira (Juglans Regia) e o Ph6spkoro Pl1ysiologico medicamento eminentemente vi
talisador, sob uma f6rma agradavel e inteiramente assimilavel. 

E' um xarope saboroso que não perturba o estomago e os intestinos, como fre
quentemente succede ae oleo e ás emulsões; dabi a preferencia dada ao Juolandlno 
pelos maià distinctos clinicos, que o receitam diariamente aos seus prop1'ios filhos. 
~ Pilll"a oa adultos pl.Tepara.mos o Vhrho Iodo-tannlco Glycero-Phosphatado. 

, Encontra-se ambos nas boaa drogarias e pharmacias desta cidade dos Estados e no depo&ito geralc 

: Pharmacia e Drogaria de FRANCISCO OIFFONI & c.ra . I 
- RUA PRIMEIRO DE MARÇO, 1-:P' _ ... _ Rio de .Janeiro_. 



D~ QUIXOTE 

I É-o Ferro no Sangue o que 
forma Museu os de. 

Aço como estes 
Um medico explica o Segredo da g~ande forca e resístencia 
dos Pugilistas e diz como o ferro organico-FERRO 
NUXADO, auxilia a formar o sangue são e 
verll}elho que dá virilidade e energia. 

f. 'i; 
O tocar o braço d'um homen forte e vigoroso; o 

sentir a dureza d'aço d'esses poderosos musculos; 
o pensar na tremenda força e potencia que existe 
debaixo de um tal vigor; tudo isto vem á mente da 
~ultidão de creaturas cujo sangue é impuro e ane
mico e em cujo organismd vae augmentando, como 
um espectro destruidor, a impotencia e decadencia 
geral. · 

., Hoje em dia necessitam-se homens de vigor e 
energia para assestar os golpes rudes na bigorna do 
trabalho, homens que se impõem pela sua- força 
magnetica e personalidade. Não importa que se 
trate de um operario ou de um banqueiro; não ha satisfacção na 
vida a não ser que o homen seja robusto, apto e disposto para a 
lucta pela existencia ao mesmo tempo que para gosar os prazeres 
naturaes da saud~. 

''H a actualmente uma enorme proporção de creaturas que aos 
40 annos perderam a saude e constantemente se estão definhando 
tanto physica como intelectualmente, somente porque permitem que 
as preocupações, o esgot.llnento, a debilidade nervosa e os excessos 
nos prazeres ou n.9 trabalho destruam a energia que transforma os 
alimentos em tecido vivo, mtisculo e cerebro," diz o Dr. J oh.n J : 
J. V an Horne, antigo Inspector Medico e Clinico da Secção de Sani
dade da cidade de Nova York. "E, comtudo, milhares de creaturas 
em tal estado observam uma mudança maravilhosa logo que for
neçam ao seu organismo uma qua:ntidade sufficiente de ferro organico 
de que necessitam para reconstruir energia e força de resistencia. 
Fortalecidos com este valioso elemento, depressa esquecem as suas 
passadas enfermidades, recobram energia e vivacidade mental, 
adquiram m~or aptidão para combater obstaculos e s,upportar as 
exigencias da vida moderna. Para formar homens e Se V s. Sa. não .se acha forte e são, não tem mais do 
mulheres mais fortes e saudaveis, que sejam mais que fazer a seguinte ex periencia: Decermine qu~to 
aptos a vencer os obsta.culos da vida diaria, considero tempo pode trabalhar sem se sentir cansado. Tome 
como uma necessidade que os Medicos empreguem 0 depois duas pastilhas de FERRO NUXADO, tres veses 
f . . . ao dia durante duas semanas. 'No fim d'este tempo 
erro orgamco, em cada caso apropriado, que receitem -. ' 

1 
t • d t b Ih ' . . . veJa qua o empo que po e r a a ar sem se cansar e 

. o FERRO NUXADO, pois, segundo a mmha expen- verá então quanto ganhou. Os triumphos obtidos por. 
- encia, é o melhor tonico e reconstituinte do sangue muitos athletas e pugilistas são d·evidos a n~da mais 

antre todos os conhecidos pela sciencia medica que ao conhecimento do segredo da força, vigor e reais- . 
moderna." tencia resultantes da abundancia do ferro· no sangue. 

Aaaegure·se em obter o preparado legitimo pal!"a crear F orças e Robustez 

FERRO UXA o 

, 
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SfM,\frARIO D[ GRACA ••• rOR 400 RS. 
Caf~a Postal 447 I I Rodaooão o Esoriptorio 

, DIRECTOR 
Bnd. Tel. D. QlfiX01E LUIZ PASTORINO Rna D. Manoel, 30 
-Tel. Central 942 Rio de janeiro 

ASSIONATURA(o): Anno 20$000 - Semestre 11$000 

...... 

Uma coisa e outra Tornado assim carissip10 e portanto raríssimo, Caruzo en
trou a ser disputado pelo mund? inteiro. Gr:'lças ~isso _ganhou 
formidaveis fortunas que esbanJOU em formtdavets orgias. Go
sou a vida como qualquer ricaço sem espírito e sem talento. 

O crime do dr. Santos 
MATADORES DE ~ilva não chegou a abalar a 

l 'população carioc'a. Ella já 
MU-LHERES está de ha muito acostuma-

. da aos crimes chamados pas-

Um dia rebentou. Não como a~cigarra pol;re e bohemia, 
de cantar, por sua sina cantadeirai mas de· um mal de _estomago 
c·ontrahido atravez de vinte e cmco annos de cetas panta
gruelicas. 

Lamentamos sim a sua morté ; mas· oomo quem deplora 
· a perda de um m~gnifi~o instrumento de cantar ; não confun-. 

damos esse pezar com o que deu ao mundo a morte de um Cu
rie ou de um Rostand, e, entre nós, de um Oswaldo Cruz ou de 
Bilac ... H a pezar e pezar; de pezos muito differentes. 

! SIO_naes e que se resumem sempre no mesmo caso. O marido de-
1 Pols.de chafurdar no jogo, no meretrício,, no alcool, na cocaina, 
~ sentmdo-se ultra-ultrajado, scisma que foi a cara metade que 

o , rajou; e, zás, mata a metade. 
. Os jornaes falam, abre-se o inquerito, 'o criminoso vae a 
]ury, é abso'lvido e, livre da mulher que o incommodava, rein
tegra-se na vida social como um homem que lavou a sua honra. ' 

Santos Silva é mais um fructo desta sociedade, molle e 
piegas sempre que se" trata de punir um bandido;é um fructo da 
falta de uma forte educação femin-ina que permitta á mulher 
fazer cala-r escrupulos de coração e mandar bugiar o marido 
que se torna em algoz. · . . . . 

. Dessa educação é que as nossas ligas femimstas deviam. 
CUidar em vez de pleitearem direitos polítkos para as mulheres, 
num paiz em que nem os homens ainda os conseguiram con
quistar. 

A morte do tenor Caruzo 

I CARUZO 

- ======= 

produziu no mundo uma sen7 
sação qu.é não foi be~1 de 
surpreza, nem de magua, 
nem de tristeza, no sentido 

em que 
mano. 

taes palavras se relacionam com o sentimefttalismo hu-

O mundo sentiu a morte de Caruzo com a pena egoísta e 
interesseira de 'quem se vê privado de ouv-ir uma bella voz in- . 
t~rpretando, em notas de afinação perfeita, as grandes obras mu
Sicaes dos genios da solfa. 
.- A emoção que abalou o mun~o foi a ~e~ma que elle te-

na se um te:rremoto houvera destruido a Basilica de S. Pedro, 
ou um maremoto, invadindo o grande canal, carregasse, na en
xurrad.a, a Ponte dos Suspiros. 

Os que taes monumentos já tivesse_m >:is_to, lamen-tariam : 
·- Não os tornarei a ver; os demars dmam desolados:

. jámais os verei I 
Assim de Caruzo, o que se deplora é a voz para sempre 

desappárecida e de qlhe · os aman tes da .musica e os snobs da 
opera lyrica se ver.ão .pnvados pa:a tedo o sempre .. 

. Do homem propriamente d!to, nada houve ~~ tnteressant~ 
a dizer nos necmlogios que lhe fizeram : nasceu )a com aquelle 
vozeirão ; rapazola cantou em formidaveis farras'nas viélas na
politanas; como ~ra de prever, fez-se cantor, comeÇando nas 
egrejas nos sólos sacros das grandes missas; d'ahi passou ao 
Palco. 

1

lntelligencia medíocre e cultura mínima, jámais pass?u 
d_e uma garganfa excepcional no corpo de um homem vulgans
Stmo ; educou a voz, apprendeu, reJlresentando, a arte de re
presentar e choveram-lhe os contractos rendosos. 

Ós norte-americanos com toda a solida -ignorancia de 
tudo quanto se relaciona com arte, mas com o snobismo e a 
vaidade de pagar a pezo de ouro tudo quanto dizem que é opti
mo, arrendaram Caruzo por quanto elle quiz, como ,compranam 
a Gioconda ou a Venus d Nilo, para ter o orgulho de· osten-
tai-os no Museu do Central Park. -..... 

O PONTO 
-PARLAMENTAR 

O dr. Luiz Guaraná é 
\ guapo e desempenado ca~~-

l
lheiro, de largo busto e t:IJa 
musculatura, c0m bellas cô-

~============== res de s·aude que se desta
cam na amarel1idão doentia dos nove decimos dos seus -pares da 
Camara. ~ 

O Guar.ana tem pela primeira vez . uma cadeira n? f:'ar
lamento, cadeira que lhe foi dada pelos seus collegas uzmetros 
de Campos, porque o Guaraná é fabricante de assucar, de on_de 
J.he ·vem talvez ,uma certa doçura fie palavras e gestos muito 
·do gosto dos homens, e das mulheres, principa1mente . 

Pois o amavel representante can1pista acaba de yrovocar 
as iras do pessoal do Mon.rõe, apresentando um pro]ecto que 
manda descontar o subsidio 1Jarlamentar por motivo de faltas. 

Guaraná foi mexer em casa de maribondos! 
A maior vantagem da profissão de deputado .e senador é 

ganhar o 'dinheiro sem a massada· de trabalhaT; des que essa 
vantagem desappareça, os paes da patria, obrig~do~ a compa
recer .ás sessões, não terão tempo de fazer ~a fo:a os ~eus 
negocias; o subsidio não. ch.ega p~,ra viver aqut no RIO e amda 
mandar dinheiro para a familia; o subsidio mal dá para a re-
r>resentação. . 

. O Guaraná quererá matar á fome· os seus collegas? 
·Ou"estará eHe disposto, abonado que é, a deixar-se morder pe-
los collegas faltosos ? -

Se assim é, nada ha a oppor ao projecto. 

Bo çca· de sangue 
No verso ~e nossa capa 

encontrará o leitor a typica 
photographia de um bandi
do notdestano. E' o celebre 
Luiz Carvalho, o Bocca de 

Sangue, a quem se attribue a ninharia de dezoito assassínios. 
E' o figadal inimigo de outro. bandido, o celebre Luiz Padre, 
ha pouco tempo assassinado. 

Veste o traje classico: "roupa de panno", sapatos de 
ilhois, lenço de cores berrantes, chapéo de aba larga batida 
para traz, as trez cartucheiras, e o completo cangaço. 

A barba fechada é o symbolo da honra profissional. .. 
(oii jut-elle se nicher ?) 

Leonardo Motta, o folklorista cearense que triumphalmente 
se apresentou ha dias ao publico e a quem devemos a genfileza 
dessa photographia, vae, em breve, numa conferencia, em um 
dos nossos theatros, contar-nos a vida dessa brava e miseravel 
gente, fructo do analphabetismo, da superstição e da politicagem 
'dos sertões do 110rte ... perdão, dos sertões brasileiros. . , · 

_ Preparemo·nos para ouvil-o com o· merecido interesse. 

João Qualquer. 
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As festas, que o casal 
Santos Lobo offerece 

de~vez em quando á socieda
de carioca, distinguem~se, 
geralmente, p_or um accel_l
tuado cunho cle elegancta 

parisiense. Damas das mais illustres e cavalheiros dos mais 
,eminentes nas lettras e na politica, são vistos, alli, ás sextas
feiras, encantando-se e dando animação ás salas do palacete 
Murtinho, que são o mais artístico «decor» que possuímos. 

A ultima reunião ali i havida, a 1. o do corrente, foi um 
deslumbramento. E não era por outra cousa que, de regresso, 
nos dizia, suspirando, o dr. Placido Barbosa : 

-Ai, meu Deus I como vou eu por aqui I 
E accentuava : · 
- «Murtinho» de saudades I 

ANNIVERSARIOS 
Foi muito felicitado a 3 do corrente, pelo seu anniver

sario natalício, o sr. dr. Alfredo ~ussell, juiz de Orphãos nesta 
capital. 

O ~ussell não deu festa nesse dia por haver soffrido inui
to com a ultima resaca. 

'Passou terça-feira da semana ultima, 2 do corrente, o 
anniversario nata!icio do brilhante poeta dr. Felix Pâcheco, il
lustre senador pelo Piauhy. 

O anniversariante foi muito «felix... citado.» 

NOIVADOS 
Com a senhorita Maria da Fé Sõares de Figúeiredo con

tractou casamento sabbado ultimo o dr. [Alcino Marques Tho
maz, engenheiro nesta capital. 

Ao dr. Thomaz, as melhores felicidades. A Fé é que sa.fva. 

RECEPÇÕES 
Commemorando a passagem do anniversario de S. M. 

Haakon VII, rei da Noruega, âbriu o sr. Hermann Gade, a 7 
do corrente, os salões da legação desse paiz, para uma recepção 
elegantissima. 

A ,_ imprensa, unanime, noticiou o festivo «haakon , . . 
tecimen to». 

'l'BEATRO 

CHÁ 

Nas torrinhas do Municipal. 
- Que me diz do Mocchi ? 
- 0 -Mocchi? «Un gueux» ... 
E o outro, espantado : 
- O Mocanguê ? 
Foi para o estaleiro. 

Festejando a sua inscripção para preenchimento de uma 
das vagas na Academia Brasileira de Lettras, o_ffereceu o dr . 
Claudio de Souza um chá a diversos academicos, o qual esteve 
muito concorrido. 

-·o chá era de folha de louros. 

DIPLOMATICAS 
foi uma festa verdadeiramente dis

tincta o banquete offerecido, a 6 do cor
rente, pelo sr. Ladisláo Mazurkie~icz, 
ministro da Polonia, ao sr. ministro das 
Relações Exteriores. 

Durante o banquete reinou absolu
ta paz em Varsovia. 

Passou a 7 do corrente · a data na
cional da Suissa, cujo ministo abriu, nes
se dia, as salas da legação. 

E ... só isso. 

LITTERA TUBA 
Tem despertado o mais vivo interesse a leitura, dentro de 

poucos dias, do livro da illustre poetisa d. Gilka Machado, inti
tulado «A Mulher Nua». 

A «Mulher Nua» vae ser distinguida com a Ordem 
do Banho. 

VIAJANTES 
De Nová-York, onde foi estudar o processo de guardar 

chícaras e assucareiros, chegou a 1.0 do corrente o illustre sr. 
dr. Carlos Chagas, director da Saude Publica. 

O desembarque de S. Exa: esteve ás moscas. 

Está '110 Rio, em missão especial do governo do Chile, o 
il!ustre diplomata dr. Hyocham y Varas, personagem de alto 
clestaque naquelle paiz . · 

O sr. Varas, segundo sabemos, não é «cacête». · 

CONFERENCIAS 
foi uma festa profundamente sympathica a de 6 do cor

rente, no salão do «Jornal do Commercio», promovida pela· So
ciedade Protectora dos Animaes em beneficio do asylo para 
cães abandonados. -

As pessoas qije compareceram foram ,.<<mordidas» em 
cirico_ mil reis. 

CASAMENTO 
Com a senhorita Itala Morize, cãsou~se, a 5 do corrente, 

o sr. Dante Venutelli, commerciante em nossa praça. 
. - Dante, a esta hora, deve estar no «<nferno». · 

FALLECI!\IENTOS 
Falleceu em Napoles, a 2 do corrente, no esplendor da 

sua gloria, o gtande~cantor Enrico Caruso. 
A esse artista assombroso, que fez caro uso da sua voz, 

reserve Deus um canto n.a sua gloria. 

-:- Que é isso que levas na mão ? São sterlinos ? 
- Qual, filho ! Eram m0edas de dez reis. Cahiu-~,he.s, 

porém,em cima,um pouco de «Blondine»~aquelle famoso !?repa
rado da Perfumaria Avenida,e ellas ficaram louras, como hbr~;~s I 

O dr. Oottuzo coçou a Gabeça, e tomou nota. · 
Marquez de Verniz. 
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Positivamente Deus é brasileiro ! 

Historia do Brasil 

pelo Methodo Confuso. 

· A oppilação do fígado é uma das moles
tias mais crueis, que persegue o organismo 
humano. · · 

Attribuida a varias causas; como .a leituva 
de artigo financeiro do Mario Guedes, uma 
conferencia do Collatino Barroso, ou uma 
peça do dr. Roberto Gomes, varios medicos 
illustres têm estudado, com todo o ardor, a 
sua extincção definitiva. 

Assim, com esse fito, o dr. Antonio Austre
gésilo escreveu os «Preceitos e Conceitos•, 
editado ha pouco pelo Leite Ribeiro. . 

Agora, porém, um joven medico, o dr. 
Madeira de Freitas, resolve o magno e secu
lar problema da cura do fígado, reunindo em 
volume a sua «Historia do Brasil pelo Metho· 
do Confuso», publicada ha cerca de 2 annos 
nas paginas do «D. Quixote•. 

E neste interessante volume, profusamente 
illustrado pelo proprio auctor, que é tamb~m 
um bel!o artista da caricatura, ci dr. Madetra 
de Freitas, caricaturado de Mendes Fradique, 
empun~ta o bisturi da sua ironi[l e, cortando 
a pelle dos outros, cura o fígado oppilado do 
seu leitor. 

E nas suas variadas receitas contra a mo
lestia, encontramos algumas de effeito mais 
rapido, como o bello historico do governo 
do Marechal Hermes e um admiravel «Habeas
corpus•, além da carta magistral, endereçada 
a Mendes Pradique p.elo conselheiro Ruy 
Barbosa. 
· Mas... esperemos pelo livro que é me
lhor ... 

· T. S. 

D~ QUIXOTE · 

A phllantropla humana 

O governo da visinha Republica 
Oriental, considerando as conclusões a 
que chegou a commissão encarregada 
da lucta contra os carrapatos, resolveu A proposito da mudança do nome da 
adaptar medidas energicas .e rig?ros~s rua da «Assembléa» para rua «Republica 
em defesa dos bois e suas respeitavets do Perú», suggere-nos um amigo uma so-
senhoras vaccas. Varias são, talvez, essas lução que auxilia perfeitamente as opi-
medidas «energicas e rigorosas». uiões dos "homcmegeadores com as dos 

Mas a unica de que nos dá noticia tradicionalistas. 
o director da Colonia Sanitaria Animal Se a questão é de cultuar a republi-
do Uruguay, ·é a construcção de· ~ma ca distante e amiga cultuemos a sua -As-
cerca de arame farpado nas fronteiras _ sembléa Legislativa o que vem dar no 
com o Brasil. ~ · mesmo ; assim, chrismemos a rua para 

Os pobresinhos dos carrapatos estão «Rua da Assembléa do Perú». 
mal de sorte. Pular, elles não sabem ; e Por amor á brevidade, "toda a gente 
com certeza não estarão dispostos a se pora o perú de laqo e ... estão salvos os 
ferirem nas farpas da cerca de arame.·· a um tempo a tradicção ' e a diplomacia. 

. Fiquem desc~i\lçados, porém, os per- Reflicta o Prefeito se ainda é tempo. 
seguidos animaleJOS. Os contrabandistas 
de cá e de lá se encarregarão de lhes 
abrir· passagens largas. Talvez nem seja 
necessario o auxilio dos moambeiros. 

O Azevedo Marques, certamente, não 
deixará ao abandono a C:J,usa dos carr;t· 
patos nacionaes. Seria falta de colle
guismo. 

------c:::J ------

Só um espírito alegre e satisfeito pôde 
encarar a vida sem desanimos e sem fra-
quezas. · 

· E rir é tão facil ! A's quartas"feirás, appa
recemos nós a distribuir fartamente «sal» e 
bom humor; durante a semana inteira, os thea
tros da Empreza Paschoal Segreto se encar· 
regam de divertir o publico, fornecendo-lhe, 
a preços populares, arte theatral bem com
prehendida e melhor representada. 

... 

---- ---- --c:::JI-------------
0 «0 Jornal» bate-se pela moralisa

ção dos nossos costumes políticos. 
Ahi está uma campanha que, além de 

inconsequente, se nos afigura de todo 
absurda. 

Porque «política» já significa bôas 
maneiras, educação, polidez; portanto os 
costumes políticos não precisam de ser 
moralisados; mesmo porque não os pos
suímos nós. 

O «0 Jornal» quer por certo referir
se aos nossos cortumes politiqueiros; mas 
esses tambem não se moralisam ; quando 
muito desinfectam-se. 

Creolina e sublimado em cima del
les I 
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O ANNEL DE BRILHANTE 
Naquella nossa •republica~, na Boa Vista, não houve um mez 

tão negro como aquelle claro e luminoso mez de agosto. Havia peste 
bubonica no norte, os vapores chegavam atrasados e, com os vapo
res, as nossas mezadas atrasaram-se tambem. 

Desde os primeiros dias de agosto que a fome se installou so
beranamente na nossa mesa. 

Ao principio foi o Candido Lopes a nossa unica salvação. 
Esse Candido Lopes era um rapaz do Ceará, a creatura mais 

economica e mais methodica que tenho visto na minha vida. Andava 
de lapis atraz da orelha, sempre prompto a reduzir as coisas a cifras;; 
as capas de seus liv1 os viviam cheias de algarismos e, raro era o mez, 
que não conseguia, torcendo d'aqui, torcendo d'alli, privando-se disto, 
privando-se d'aquillo, collocar um dez mil reis na Caixa Economica. 
Era, porém, no fundo uma creatura encantadora. 

Na primeira manhã qüe não tivemos café á mesa e que não te
riamos dinheiro para ir de bonde ás aulas da Academia, fez elle um 
gesto que commoveu a todos nós : 

-A «fortuna• está as ordens da •republica •, disse tirando do 
bolso a caderneta da Caixa Economica. 

A <fortuna• do Candido era, naquelle momento, realmente uma 
fortuna-cincoenta mil reis. Um alegrão I Abraçamol-o como se abraça 
a um nababo generoso, correm9s a buscar o dinheiro na Caixa e 
resolvemos, naquelle dia, festejar o movimento inesperado do rapaz 
com um vasto banquete, regado a vinhos. 

- Nada de orgias. Dispenso a homenagem. Os vapores podem 
tardar, as mezadas tardarão com os vapores e não haverá dinheiro 
para os dias negros. 

E' muito difficil impedir, numa .reoublica» de estudante, um 
banquete, quando a maioria resolveu realisal-o e quando ha cincoenta 
mil reis disponíveis. 

Não gastamos o dinheiro todo naquella tarde. Em Pernambuco 
naquelle tempo era a vida baratíssima. Mas tres dias depois não tí-
nhamos um vintem para comer. ' 

Foi ahi que a fome entendeu que podia ser nossa companheira 
de casa. E entrou sem pedir licença, de cara enfarruscada, hostil, arro
gante, imperiosa como se entrasse em casa de sua sogr&. 
. A fome nas •republicas• de estudantes começa a annunciar a 
sua visita pelo café. O café vae se tornando ralo, vae se tornando 
aguado, até não ser mais do que uma vaga recordação de café. De
pois é o assucar, dia a dia mais escasso, dia a dia mais raro, até des
pedir-se definitivamente. 

O nosso café ausentou-se coni o assucar, o pão, os biscoitos e 
tudo. · 

Os tres pratos que usa:vamos ao almoço minguaram em um no
tavelmente minguado. Uma manhã tudo minguou. Não tivemos ai: 
moço, não tivemos jantar. 

O Pedro Arruda, deante da mesa vasia, fez um discurso acade
mico aconselhando-nos dóse maior de resignação e resistencia. Iamos 
lutar com a fome, com a brisa, como frescamente a dominava a juven- . 
tude das escolas e ninguem pensasse que o inimigo era fraco I Era o 
peior inimigo das alegrias dos estudantes, o grande torturador dos es
tomagos exlgente.s I Era preciso resistencia para a luta I Que ninguem 
desanimasse ! A brisa não tem sympathias pelos desesperos. Um este
mago vasio, mas resignado, soffre menos que um estomago impetuoso 
e enraivecido em identicas condições 1 

- Calma, compostura e resignação I concluiu. 
Nas primeiras horas do di:a aquillo para nós foi uma pandega . 

A brisa I a brisa! era até uma- face curiosa da vida de estudantes I 
Quem teria atravessado o período academico sem ter esbarrado com 
a brisa I 

Mas lá pela tarde, sem o café matutino, sem almoço, os nossos 
estomagos começaram a protestar. A republica perdeu aquelle tom de 

1 alarido que ensurdecia a visinhança. Tudo caiu num silencio de claustro. 
Fomos deitar-nos, tentando dormir para enganar a fome. 
A' noite, apezar da lua deliciosa dos céos pernambucanos, não 

puzemos cadeiras á porta d~ nossa casa para tocar violão e cantar 
modinhas, como sempre fazíamos nas noites de luar. Dormimos. Quem 
dorme come, diz o povo. Mas é mentira. O povo tambem mente, 
apezar de ser de Deus a sua voz. A' meia noite acordei com uma 
fome desesperada. Corri á dispensa como um louco. Esgaravatei to
das as latas, a de assucar, a de farinha, a de bolachas. Nem um:: mi
g'llha para satisfazer uma formiga. 

Pela manhã, quando a republica acordou, havia sulcos profun
dos nos rostos. Sentia-se que cada um de nós era uma pilha. A' me
nor coisa; ao menor gracejo estouravamos. E o dia inteiro assim fica
mos deitados, como que á espera que a comida caísse do telhado. 

' Na outra manhã nenhum de nós se podia conter. Era o deses-
pero, a raiva universal contra tudo e contra todos. 

No pé da esc:ada o Catidido atracou-se ao Pedro Arruda. 
- A culpa é sua. 
-Minha? 
- Sua que não soube poupar os cincoenta mil reis, os ,JJteÜs 

cincôenta mil! Eu preveni. 
Quando se está com fome briga-se por insignificancia. Os dois 

moeram-se de sopapos. 

/ 

I 

Lembrei um meio de melhorarmos aquella situação. Era um de 
nós ir ao vendeiro pedir miserícordia. Mas o vendeiro era uma besta, 
uma cavalgadura integral que não nos fiava um tostão havia muito 
tempo. O Arruda, com a cara moida de taponas, a ~bem da co!lectí
vidade•, offereceu-se para ir abrandar<<a besta». Foi e voltou de mãos 
vasias, praguejando. A •besta• era inabalavel, de um coração de aço. 

C Candido caiu de>animado numa cadeira, em prantos. 
-- Que é isso, Cªndido, que é isso ? 
'E elle, lavado em lagrimas, soluçante, repetia, apertando o 

estomago: 
- Não posso mais, não posso. Como eu comia um pedaço de 

carne! 
Foi nesse momento, vendo-o naquella situação des~speradora, 

que eu corporifiquei aquelia idéa que desde a vespera á noite me sur
gira nas minhas cogitações de esfomead9. 

O Candido Lopes, desde que viera morar comnos.m, na repu
bllca, trouxera no dedo mínimo dã mão esquerda um lindo anue! de 
brilhante. Era aquillo o seu maior carinho. Uma reliquia de familia. 
Aquelle anue! dera-lh'o a irmã no momento de morrer. 

A historia era triste. A irmã noivara-se e, nas vesperas do ca
samento, o noivo morrera de um desastre. Não pudera a pobre moça 
resistir ao golpe, e, seis mezes depois, morria fanada pela saudade 
do ente querido. 

Quasi a expirar, ella lhe puzera 9 anue! no dedo, pedindo que 
o guardasse por toda a vida, por toda a vida p'brque tinha sido um 
presente do seu noivo que Deus chamara para o· céo. 

- Eu tenho uma idéa, Candido. Se você quizer poderemos 
comer hoje. 

Os olhos do rapaz accenderam-se. 
- Dize ! dize I 
Eu temia. 
- Você pode zangar-se. 
- Zangar-me, eu? Dize, que estou doido para comer. 
Lancei os olhos para o dedo mínimo da sua· mão esquerda 

onde o annel de brilhante scintillava. 
Elle ergueu-se da cadeira com um pulo : 
- O meu annel ? 
E o~ seus olhos marejaram-se d'agua: 
- Nunca I nunca I 
E cahindo de novo na cadeira com o peso da sua dor : 
- Prefiro morrer, prefiro morrer de fome! Vender, nunca I E' 

uma relíquia de fami!ia. • 
- Não se trata de vender, insinuei ; mas de empenhar. Isso no 

prego deve dar uns cobres. 
-Nunca I nunca! 
Não lhe falamos mais no annel, nésse dia. 
No dia seguinte ao amanhecer o Candido chamou-me : 
-Você não acha que isto é um caso de força maior? 
- A nossa fome? Inteiramente. 
- E não será uma profanação eu dispôr deste annel ? Não 

será uma f.a!ta ãe respeito á alma de. minha pobre irmã? 
Expuz a minha opinião. Não era. Tratava-se apenas de empe

nha'l' o annel. Quando chegassem as nossas mezadas íamos _buscai-o. 
O Ca-ndido chorou, chorou muito. O esforço das lagrimas · des-

pertou-lhe mais a fome. E, estendendo a mão : 1 

- Empenha o annel. 
Vestimo-nos para ir ao ~prego». O rapa~ ia como para um patí

bulo. Suspirava de quando em quando e, de quan.do em quando as la
grimas lhe borbulhavam nos olhos. Em respeito á sua dôr hão fize
mos espalhafatos de alegria pelo almoço que horas depois teríamos. 

Eu consolava-o : 
..:_ Paciencia, paciencia I Logo que chegarem as nossas mezadas .•. 
A' porta do «prego• elle entregou-me a joia. 
-Empenha-a tu. Não tenho coragem . 
Entrei na casa. 
O avaliador tomou a joia na mão, examinou,-a, examinou-a e vol-

tando-se para mim com um sorriso : 
-Não dá nada. E' tudo faiso. 
- Falsa? 
- Nem isto é ouro, nem isto, brilhante. 
Segurei-me na grade para não cahir. Tive forças de ir lá fóra 

contar tudo ao Candido. Elle entrou na casa de penhores protestando . 
O avaliador insistiu. Falso, f~lsissim'o ! 
Sahiinos. Viemos andando calados. O .Candído rev.irava o annel 

nas mãos, olhava-o, reolhava-o. E, já no meio da ponte do Recife, teve 
um gesto de louco. Agarrei-lhe a mão·. Era tarde. O annel voava para 
tahir no rio. 
~ - Para que fizeste isso? 

~Não faz mal. E .. falso. 
E com um profundo desespero : . 
- E eu que tanto tempo pensei que aquella porcaria tivesse 

Vl\lor. 
Viriato Corrêa. 

• 
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A HORA DO APE·RTO 
Está adaptada a doutrina: "Desaperta para a esquerda". 

I me permittem, vou 
vou b.ancar o Mon · 
teiro Lobato. Não 
na graça, nem na 
maneira regionalis
ta de dizer as coi
sas em lettra re
donda, m as con
tando uma tabula ... 
alheia. 

Por uma dessas 
novas estradas de 

rodagem que o Washington está cons
truindo em S. Paulo, andava certo dia 
d. ~a posa, de olho vivo e estomago va
sio. Os cães, com os tempos bicudos que 
correm, são agora pé-de-boi no trabalho, 
de medo que os~donos lhes suspendam o 
osso. E isso é uma espiga para d. Ra
posa, · coitada, que por essa razão não 
pôde passar a gallinha, conform~ as 
prescripções do medico. Ainda por cima 
a pobresinha é myope, e as uvas maduras 

·lhe parecem verdes ... 
- Como ha de ser ? pensava dona 

Raposa, procurando a som9ra de um 
frondoso jequitibá. 

E eis que, mal a bicha se acocora 
para maginar acerca da situação, um 

bater de azas lhe attráe as vistas para a 
copa da arvore . 

Um corvo, um grande corvo lá esta
va, com um grande queijo entre os 
bicos. 

Os olhos de d. Raposa faiscaram ; a 
sua barriga fez ron-ron, trez vezes a se-
guh. , 

- Bons dias, mestre Corvo I Que 
lindo e gordo está I E que bello terno I 
Casemirâ ingleza legitima, não é assim? 
Quem é o seu a.lfaia te ? · 

Mestre Corvo agradecia, abanando a 
cabeca. 

, :._ Quatrocentos mil réis no mínimo, 
hein ? E como vae daquella rouquidão ? 

Tanta era a gentileza de d. Rapesa, 
que mestre Corvo não podia conservar
se mudo por mais tempo. O plano da 
espertalhona ia pegar ... 

-Sarou? Então, não me responde? 
Mestre Corvo, ahi, levantou uma das 

garras, segurou com toda a força o quei
jo e grasnou lá de cima : 

- Já estou bom, muito obrigado, 
cara amiga. 

Moralidade 

E' assim mesmo, meus· queridos lei
tores. Hoje, até os corvos conhecem La
fontaine. 

Fortunio. 

PERFIL 

~ ' l . 

., 

«Pudesse uma só náu contêl-as todas! 
E o piloto fosse eu f Triumpko eterno»! 

Castilho-Ciumes do bardo. 

Blanchette é «chie», dizem os entendidos 
Em questões àe _elegampcias . .. E Blanchette 
Que é melindrosa, frívola e coquette, ' 
Possúe,_ por isso, mais de mil vestidos I 

Ao vêl-a ficam todos derretidos, 
-Corumenta-se-; mas quem se não derrete 
Por seu «tangado andar de gigolette» 
E por seus bamboleios atrevidos ? 

Futil, vaidosa, inquieta patativa, 
E' da mulher moderna a imagem viva 
Gozando a viàa, rumorosa e alegre . .. : 

Tem capri~hos e i.déas exquisitas ; 
Adora o jlzrt, os fzlms . .. e faz fitas 
Melhor, muito melhor que a Pola Negri ! 

Xico Bojudo. 
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8 Sortimento.esplendido e variadiss}mo de lindos vestidos, A• BRAZJLEJRA B 
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SETE O 

A furia bombcnfica e a esperança dos revolu· 
clonarios vermelhos, que existem por este mun· • 
do em fóra, parece haver afrouxado com os ne
gros horizontes, que estão a ameaçar o mar de 
rosas do bolchevismo russo, 

. O incendio iniciado na semi-barbara Russia, e que os doutrina
dores avançados já suppunham ser os primeiros albores da tão espe
rada Çirané!• Revolução, não está com geito de ultrapassar as :ronteiras 
daquelle paiz. O facto tem sua explicação : na grande balança universal 
verifica-se que o peso dos não bolchevistas é muito maior. 

Se o sr. Walter Mocchi não tivesse 
tido a habilidade de se defender com a 
bandeira da mlsericordia, que, no caso, 
foi o ferir a sensibilidade patriotlca do 
publico, certamente na noite de 1 teria 
sido forçado a experimentar uma salada 
de batatas ... 

Na realidade, não foi o concesslona
rio do Municipal q11em preparou a febre 
que enferrujou o organismo dÓ tenor Gi· 
gll . Mas o publico não quiz saber disso; 
viu-se privado daquella garganta de ouro · 
e estrlllou. 

Concordamos, porém, que, qu,em 
possue uma garganta como a do sr. Gi
gU, todo o cuidado para a sua conserva
ção é pouço. Não é porque ella seja de 
ouro, mas, sobretudo, porque produz 
OtKO, transformado em f/ofas de banco. 

Nos nossos dias; o mais que podemos!~ 
jar é que a paz e o equilibrio do mundo ~edO 
sem equitativamtnfe nos hombros do capll 
trabalho. 

• aue 
A garganta dum tenor é uma causa senl!· arte 

o digam os herdeiros do grande Caruso, cuJa s ,. 
lyrica, proporcionou-lhe a arte de a montar ~~~dO 
E' uma arte que enriquece, caramba 1 Dá m tens 
que fazer calungas 1 O' J(ovidades I Tú, qulll 
pulmões de aço, porque não te fazes cantor? 

Mas para que correr ? pensa o governo. Isto aqui é um 
pal:t beinaventur_ado, onde não se mo~re de fome. Deixe-se a Náu 
do Estado navegar •.• 

E isto dizemos nós, que -estamos aqui den
tro da da capital da Republlca. Que não dirão os 
que se acham arredados deste centro super-clvl
lisado ? As guarnições das· fronteiras, por exem
plo, cujos vencimentos, atrazadisslmos, estão, 
por Isso, sujeitas a voltar ao estado primitivo 
do homem brasileiro ? 

As queixas levantam-se, emfim, de todos os lados. Agot: 
mesmo, os Jogadores e .os banqueiros queixam-se da lncoJII~JII 
tencia-dos flscaes. Mas que querem ? Neste paiz manda-se 
medico construir pontes e um engenheiro curar 'feridas. 

por Seth 

Prebe~:S· se, COII!O dizem os telegrammas de quasi todo~ os dias, Lenlne, com
entende nd? Isto, Já teria pensado no concurso do caPitah,smo occidental, nã~ o 
Paupera~s mo ferocíssimo Trotsky, que apezar da misena do grande urso, e-

Pela fome e pelo cholera, manda-o avançar··· 

Emlim as paixões human~s ~ão as me~mas em todos os tempos.! ~~~~o;~ a Õe :s~~~ig; 
no fim de contas tudo Isso não passa duma stmples mudança de no_:nes p leitor e has de 
não s~ alimei ntta de,Prin~ipidos0 qbuoelcnhãeovi;~~vi~~~m~~;ffr~~eh~~o~r~;c;ioo. ~~~~~e do capitalismO 
vêr amda a n rans1genc•a . 

Ninguem d 
.~!$curso que bom senso- poderá recusar applausos 

• n Cam e o deputado Guaraná pronunciou ha, 
so fa ara. Pois então senhores é justo que o 
a Paz~a dórtes a torto e a direi'to, pensando be
reue 1n a Nacional, quando esta é usada e abu· 

europeu . 

Quer nos parecer, porém, que o desconto 
ro osto pelo sr. Guaraná, n~ subsidio dos srs. 

gon~ressistas dos dias que nao co~paredcessbl!l 
ao trabalho 'outro fim não tem senao o e o n· 
gal-os a dar' numero diariamennte. Neste caso, 
s. ex. devia ter tambem proposto o alargamen
to do Monrõe. 

Se 0 Congresso trabalhasse persistentemente .e se esforçasse 
realmente por orientar 0 povo no caminho da econom1a, estatiamos a 
salvo de ouvir dos extrangeiros observadores palavras que nos entriste· 
cem Foi 0 que aconteceu ha dias, quando o cav. Oswald_o Riso, calç~ndo 
as s~as palavras com sapatos de borracha, fez-nos mac•amenJe da o s1r· 
vação .de que somos um povo que não sabe conserv11-r um P e me a· 
Francamente, _as palavras do cav. Riso devem nos faze~ ç!!Qr!lr I 

~ta Umada ~ 
d doa Unids novidades que o dr. Carlos Chagas trouxe dos 
s:: Padarias os., diz-se, é a reforma da venda de pães, no balcão 
iiu:ObtigadÕ ID ora avante, pelo regulamento a sahir, o caixeiro 
te tdao dlnha.manejar o pãc com a mão direita, e com a es
&llrtdida u e•~o do freguez, ou vice-versa. Será uma excellen-

Está Tio Sam vivameute empenhado com o desar
mamento. Principalmen!e ~O!Jl desarmamento n_aval, 
porque as ultimas exp-enenc1as , no exercito amencano 
vieram provar que o aeroplano matou o navio de guerra ... 

!amos agora dizer qualquer cousa sobre a guena 
greco-turca.Mas, _depois duma calamidade de quatro an
nos como foi a grande guerra, que emoçãolpoder;.e des
pertar essas escaramuças entre gregos e turcos? Multo 
mais Interesse nos offerece a guerra de Troya. 

llosc0: 0 e VIrá augmentar os beneficios hyglenlcos já canse
s novos assucareiros. 



c. QUIXOTE 

D. QUIXOTE valo.dsa o bom humor 

Por contrlbnlçfio pnb1lcada D. OIIIXOTE 
pegará a titulo de animaQllo, 

A.TTEiiÇÂO 
==-===== 

Os néos devem escrever os seus trabalhos em 
linguados de papel e não em folhas largas . 

Trabalhos escriptos dos dois lados da tira serão 
lançados á cesta sem ser Iidós. 

Exige-se lettra muito clara e julgam-se de pre
ferencia as collaborações dactylographadas. 

São necessarios dois pseudonymos: um para 
ser publicado e outro para identificação. Sempre 
que o néo assignar um nome só, fic a subentendido 
que a co !laboração é gratuita· 

A contribuição de cinco mil reis será paga na 
semana em que sahir o trabalho: na Capital, aqui 
pela redacção, e no Interior, pelas respectivas 
agencias. . 

Será considerado caduco o pr~mio que não fôr 
procurado no prazo determinadQ.' 

JOSE' DE ANDRADE-Ora, seu Zé I Você es
queceu que • D. QUIXOTE» é nm jornal exclusiva
mente humoristico e, bumballános mandou uma ver· 
salhada lyrica que pesa, no minimo, duas arrobas I 
Dez sonetos, seu Zé, dez 1 Alguns, mediocres; alguns, 
ruins; e alguns, pessimos. 

XAVIER (Santos)- Vá desenhando para você 
mesmo, por emquanto. 

O HOMEM QUE RI- Você, mais do que nin
guem, precisa ir ao Trianon, ver o «Onj)e canta o 
sabiá» ... Só assim poderá ser O J(omem que ri. 

BE'CA (t::a"'pos do Joraao)-Acceita, a sua histe
ria, Pechincheiro. E cá estamos ás ordens para as ou
tras, que nos prometteu. Estenda-se pouco, porém, 
que o nosso espaço é exiguo. 

PLUMITIV0- 0 soneto )Yfeu slficiaio precisa de 
uma pPquena modificação no ultimo verso. Ou em 
casa de Fulana, ou NA de Sicrana, é como se diz em 
portuguez. Substituimos, por isso, o seu verso por 
est'outro, quasi igual· 

Ou em casa da )'iqlonia, ou na da t:3óta . .. 

A não ser que você prefira Lóta, ou Tóta, que 
tambem são appellidos familiares entre nós . Se não 
lhe occorre coisa melhor, escolha um dos treze deci
da o caso. Permitla·nos dizer-lhe que o 1.' verso da 
2. • qua'dra. humorisficamente falando, é muito feliz. 
Em compensação, o ultimo da I.' não presta . Com um 
pouquinho de esforço. você podia arranjar um outro 
menos ruim. Porque não o tenta? 

LUAR-j{amorando não é mais que uma fieira de 
tolices metri!icadas. Mal, não. Pessimamente, infa
memente metr!ficadas. 

ZONA RIO GRANDE-Se fossemos seu profes
sor dariamos nota bôa á sua composição, Saudades, 
att~ndendo ao verdor dos seus annos . Continue as
sim, menino, a queimar a pestana nos livros. 

BEZOUT-Resigqaçao é um soneto fraqulssimo, 
quanto 'ao estylo. Você não soube exp:lmir·se com 
espontaneidade e por Isso tem que res1gnar-se com 
0 «contra». Tambem, que diabo, para dizer que não 
se conforma com as lagrimas Que lhe sobem do cora
ção você escreve : 

O teu pranto coqvulso eu nao acceilo! 

Isso, no fundo, quer dizer pobreza de expressão 
e de .rima. 

CINCO MIL REIS 
MARIO DE MORAES (Campiqas) ·- 0 desenho, 

para ser accelto, é preciso, antes de tudo, que seja 
bom. Deve ser feito a nankim. com traços grossos , e 
de tamanho Que se preste á reducção. Em tempo: os 
néos à o iapis não têm direito aos 5$000. Já é demais 
a despeza a que somos obrigados com . os clichés. 

UBERLANDIA- )fo jury entrou em julgamento 
c foi condemnado ao lixo por falta de graça. 

NOE' DO ARCO- A sua histeria é tão antiga, 
que você até podia assignar-se No é do Arco ... da 
velha I 

A. M. GOMES Quiz de Fóra)- O Çalo iqvisivel 
~oi para a cesta, atraz da rala que você'tleu. Parece 
mentira : o tal soneto nao tem um unico verso certo 1 

JOSE' BARRIOS - Quatro são os motiv.os por 
que a sua histeria, )'i espaaa ae Vasco do Çama, 
não póde ser acceita. O primeiro é por estar ella 
redigida em cassange. As outras razões, dispen
samo-nos de as declarar. 

DR. PA_SSA CARONA CANTANDO (S. Paulo)
E nóe nos defendemos ... assobiando! Você nem 
sequer se deu ao trabalho de redigir urna pequena 
piada acerca do assumpto I 

fOÃO CAIPIRA (Tyranha) -Já estamos'Can: 
çados de dizer aqui que não lemos trabalhos escri
ptos nos dois lados do papel. 

DUQUE ESTRIBEIRO -E' um amontoado de 
asneiras o f:he Clly of .Cight, 

Assim está redigido um dos tercettos : 

;ti isto o 1), Quixote qos ~onvida, 
êqlrae e ficarás danao pinot~ 
é >er&s pago na hora da sahlda. 

Isso mesmo. Entrou ;dando pinote e ... coices na 
grammatica. Ora, seu Dógue I Pl. TrTo •·iJer-qos em 5 
com burradas dessa ordem I 

JOÃO CELESTE (Santos) - João Bobo é que 
é · Você. para felicidade do nosso cofre, não tem a 
noção do verso. 

XISTO (S. Paulo) - Você já brigou uma vez 
comnosco porque usamos de franqueza a seu res-
l)eito . . 

A verdade é uma só: os seus versos são certos, 
mas você não tem graça nenhuma, nenhuma I Assim 
o prova outro soneto de sua lavra, )'i a"'biçao. 

HOMERO- Das historietas que nos enviou, só 
uma é aproveitavel: a do retrato original. Com al
guns retoques, porque o seu esty lo é falho, sahirá a 
lUme. A ;Yia"'"'O:I:a é insupportavelmente páu. 

A do Conde corado nem se falaJ E a do êspirilo 
Santo só tem o espirito da eplgraphe. 

ANTONIO LAVRADOR- Accelto, o seu ~oneto 
exdruxulo. 

• 
MARPINTO - Ds versos da Ode á borracha 

são fluentes e canltantes, excepto ·neste trecho: 

ê · atsse-lhe, a sorrir "co"' 
Franque;;:a não desejo que n:e tomem , 
}'or uma dp"7a que qao mostre empenho 

O enjambtme11t é sem gosto. Além. disso, a 
oração está incompleta. ){ao mostre empeqha em 
gue ? .Mas, em tempo: o final da historla é um tanto 
escabroso, pelo que não vale a pena Q.uebrar a sua 
cabeça para corrigir os defeitos apontados. Nada 
de pornographias, seu Marpinto I 

GIL BLAS-(S. }'au/o)-Não; não recebe os 
«cobres» mesmo em S. Paulo, pela simples razão de 
não terem sido acceitos os seus sonetinhos. Não ha . 
nelles versos quebrado~. mas faltam-lhes fluencia, 
graça, propriedade de expressão e otras cos ilas mas· 
Além do mais, o assumpto que você escolheu é mui
to batido, já está carne de vacca: 

Isso do amiguinho ter apenas 15 annos, a culpa 
· não é nossa. Porque não nasceu antes do tempo? 

LEO-NIDAS (S }'au/o)-Dos sonetos, serve só 
o Coração de ouro, f?ecuerao, além de ter as quadras 
fraquissimas, é porco. As piadas, as que podiam ser 
approveitadas, perderam a opportunidade. Quanto á 
secção permanente, nem nos fale mais nisso. Si o es
paço já é pouco para a prata da casa I 

INDEX (S. J'oão d'€/· f?ey)-€1 nuovo e11coqtro tem 
um deseqcoqlro no tempo dos verbos empregados no 
I: tercetto. Diz você: 

SI PARTIRES 
O meu esperto s iir j á•qão PADECE 
){em SENTIREI ... etc. ' 

Isso é burrada, e das grossas. O outro soneto, 
.Cuclar e viver, não tem graça e explora um assumpto 
mais velho que o Ataulpho. 

AGAlvlATTA-Em Sciencia corruptora ha falta 
absoluta de qualquer especle de se iene ia e excesso de 
corrupção poetica. Cesta. Olarilasl 

HUGO (Caralinga)- )'i a"'i;:ada do amigo foi de
vidamente acatada: publical-a·emos, assim que fôr 
possivel. -

GIJIBA (Bahla) - As anecdo'tas que nos enviou 
são•do tempo do onça. De que velho aimanack você 
as copiou? 

IVO DOS SANTOS (Bahia)-Com que então; 
você estava certo de que nãq ia para a cebta, hein? 
Pois vae, porque · o seu Somso é muito amarello, 
que é como quem diz: s~m sal. 

TIETANO (S. }'aulo)- A anecdota é mesmo en
. graçada, e você muitissimo engraçadinho. Mas foi 

para a cesta com toda a sua graça e com a graça de 
Deus... · 

ASMODEU-Colsa de que não gostamos, abso
lutamente, é trabalho em que haja referenclas ao 
nosso muito nobre e respeitado nome. Se damos pu
blicidade ao ·tróço, muito néo ha de pensar que o f.a
zemos porque a nossa vaidade foi acariciada. Tenha, 
pois., paciencia. 

NORA-A sua linda phantasfa, Soqhaqao, é um 
mimo de estyio, um bücu, emfim. Nas paginas do 
Jorqa/ aas ;Yioças fará um successão 1 

H. PITO (Jui;: de Fóro) - Não nos lembramos se 
o seu soneto já foi julgado, ou não. Se já o foi, a es
tas horas deve estar na ilha de Sapucaia. Não podia 
ter-se livrado da cesta quem. como você, no seu re
cadinho, escreve •mais porém penso que, etc .. . » 

SP,CY-SAPERERE- Bôa resposta suggere-nos 
uma bõa pergunta: você já consultou o dr: Julia(IO 
Moreira 7 Se ainda o não fez, trate de ganhar tempo, 
antes que a moles tia se complique. 

A THEY -Use sabão diariamente. Um caco de 
casca de côco, para esfregar bem o corpo, talvez não 
lhe faça mal. Se lôr possivel.esfregar tambem a al
ma, não perca tempo. 

(). Duque Estradelr.o. 
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A AMIZADE 
r f-') AMIZADE, tão cultivada 

pelos a.ntigos, nos bons 
tempos em que um fio de 
barba efa documento, 
ainda tem hoje os seus 
raros, mas decididos ade
ptos. 

Foi um caso de gran
de prova de -amizade, o 
succedido ha tempos com 

o Polycarpo Fagundes e que me foi rela
tado por elle proprio. 

O Polycarpo sempre considerara, 
co!Uo o seu maior amigo·, o Luciano Sil
veira, com quem mantinha viva e frater
nal amizade, desde creanças . 

.. Precisando um dia fazer uma viagem 
m~1s_ ou menos demorada, o Polycarpo 
foi a casa de Luciano e lhe pediu que 
zelasse pela família - mulher e um filhi
nho durante sua ausencia . 

Ainda em viagem recebeu 0 Poly
carpo neticia do fallecimento da mulher 
do Luciano e enviou-lhe logo um tele
gramma de pesames. 

Regressando dias após ao lar, qual 
não foi o pasmo de Polycarpo, quando 
percebeu .vasio o ninho conjugal : -a ar
ru~hante pomba, companheira das ale
gnas e. tristezas de Fagundes, «batera as 
azas, sacudira as pennas».; em l)usca de 
outras plagas. 

Corre Polycarpo fagundes á casa de 
Luciano, á cata de um conselho naquelle 
tra-nse difficil. 

Ao chegar lá, o p.asmo quasi petrifi
ca-o. ·A mulher estava morando com 0 
Luciano, fruindo ambos as delicias de 
uma segunda lua de mel. 
••••• •• • ••••••••• o ••• o • • o •• o ••• : ....... . 

Contando-me este facto, o Polycar
Po me dizia: -O Luciano é ainda o 
grande amigo qu eu tenho encontrado 
em minha vida. 

O. QUIXOTE 

A VIDA CARA 

E como· eu esboçasse um 
gesto l:le espanto, elle tornou : 

- Minha mulher tinha . o 
appellido de Jara.raca ; era a 
mais brava, a mais faladeira e 
intrigante de todo bairro... E 
0 Luciano, como meu amigo, quiz me 
tirar daquelle verdadeiro infern0 em que 
eu vivia . .. 

Hugo. 

----------~·~---------

Nes;te mez NUMÉRO DOS 
MEDICOS. 

------------c:J------------

Livros Novos 
Caprichosamente editados pela Empreza 

Monteiro Lobato & C., de S. Paula, recebe
mos dois novos volumes: «A Língua Nacional» 
de joãa Ribeiro e «O Imposto do Sello» notas 
do sr. J. do Amaral Gurgel sobre a lei de 
sello. 

«D. Quixote» agradece a gentil offerta 
da reputada casa editora, 

--- Commemorar! Eis a idéa fixa do Prefeito! 
Comê ... morá! Eis o sonho do Zé Povo que paga para a musica ! 

' ./ 

" 

- Quem é aquella senfwra que tem um 
auto · ta o luxuoso ? 

- E' mme. Espinàfres. Vae á feira com
prar repolhos baratos. 

L~~--------------

O Brasil, terra c,te poelás 
O pedagogo que disserta, emphatico, 
O orador que discursa em tom pathetico, 
'O intrujão que prediz com ar prophetiêo 
O padFe, o militar, o matherpatico; 

Toda essa gente que tem senso pratico, 
Mas não tem nem um grão de senso esth.etico, 
Diz que o Brasil é essencialmente poetico, 
Só porque aqui ha muito poeta asnatico. 

E á poesia attribue o estado critico 
Porque ora passa este paiz chaotico, 
Que é um gigante de cereàro rachitica. 

Mas todo o m,al dest$(collosso exotico 
Provêm unicamen.te él.o político 
Do seu desprendimento patriotico. 

Antonio Lav:rador. 
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O. QUIXOTE 

FLAGRANTES DO MONROE 
O sr. Gonçalves Maia c0mbatia o 

projecto de emissão, condemnando prin
cipalmente a projectada exposição do 
Centenario : 

- Nós vamos fazer- como certas mu
lheres vaidosas, que estão padecendo mi- . 
serias, mas apertam as verbas destinas á 
ração da barriga, afim de que sobrem 
meios para as sêdas. 

O Brasil atravessa uma crise infer
nal, que não aconselha gastos superfluos·. 
O governo tem demasiada confiança na 
loteria do Centenario, mas se esse «bi
cho» falhar , se esse jogo não dér, onde 
iremos buscar dinheiro para as despezas 
feitas ? Ficaremos, bem sei, na triste 
condição de jogador infeliz que lançou 
no panno verde o ultimo nickel e ficou 
sem tostão para o bonde, correndo o ris
co de ir para casa a pé. 

- ~estaria o recurso da cartada que 
o banqueiro abona, respondeu, muito 
erudito, o sr. Carlos Garcia. 

O sr. Bueno Brandão rebatia dos dis
sidentes uma insinuação qualquer, salien
tando a falta de sinceridade politica dos 
pernambucanos, que foram os primeiros 
a acceitar a candidatura Bernardes: 

-- Foi uma sblidariedade prestada 
até com moção da Assembléa Estadoal, · 
collaborou a sr. Waldomiro Magalhães. 

E o sr. Joaquim Salles: 
- Em verdade, a coisa foi feita com

movidamente . .. 

O sr. Andrade ·B~zerra aconimodava 
a celeuma que se levantara em torno do 
seu projecto prohibindo a immigração 
dos negros. Num aparte, o sr. João Ca
bral ponderou: 

· - E' uma medida tão deshumana 
que eu só acredito que V. Exa. a tenha 
ass.ignado, porque V. Ex. assim declara. 
Nem vendo acreditaria . 

- E' natural, reparou o orador. V. 
Exa. soffre de myopia generalisada. 
Dahi ter mais confiança nos ouvidos do 
que nos olhos .. . 

SE M TITULO 

- Syncope? 
-Sim ... copo. 

GALERIA DOS HERÓES 
Domingos Mascarenhas 

Entre gigantes lobrigo 
Este poste da victoria : 
-Fica-lhe á altura f o umbigo 
O vulto esguio da QIOria. 

SorriiJ.do a todo perigo, 
Pretende entrar para a historia 
Como um feroz inimigo 
Da vaccina obrigatoria ... 

Tem a forma avi-gorada 
De uma figura talhada 

· Para um concurso de estampas. 

No credo positivista 
E' um devotado sacr·ista 
Do «Papa Verde» dos Pampas. 

Ainda sobre o mesmo assumpto 0 sr . 
João Cabral discutia, logo depois, num 
grupo: . 

-Além de tudo é uma medida in· 
constitucional. Não poderemos adaptai-a 

· sem que primeiro reformemos a Consti
tuição. 

-Pois eu sou .p,ela medida. Acho UI? 
desaforo que os am·ericanos queiram h· 
vrar ' da raça negra os seus territorios, 
mandando para cá GS negros, opinou o 
sr. Luiz Guaraná. 

O sr. Araujo Franco, que·tambem se 
achava no grupo, protestou, judicios0.: 

;_Deputado, votaria contra. PoiS 
como haveremos de ter creoulas bonitas 
no Brasil, se prohibirmos a importação 
dos negl'os? . . . 

O sr. Austregesilo appareceu na Ca· 
mara com o queixo liso, elle que ultima· 
mente o tinha sombreado. por uma mo~
quinha impertin~1')te, vaga reminiscenc1a 
do antig:o · cav.aignac. Vendo-lhe o 
mento pellado, o marechal Dantas Barre· 
to fez espírito : , 

.ê.... Olá, meu caro I Comeste môsca? I 

Num grupo, mais adiante, era ain~a _ 
o sr. Austregêsilo motivo de uma perfi
dia. O sr: Souza Filho contava : 

-Quando o Austregesilo publicou 
os seus «Pequenos Males•, correu logo 
com um exemplar ao João do ~io, cuja 
irreverencia sempre foi muito conhecida. 
O João folheou a brochura e restituin· 
do-a ao auctor, supplicou : - «Não, meu 
caro: Leva o teu· livro. Dos males eu pre
firo o menor . .. » 

EPI'l'APHIO 
LD. 

Já no mundo dos inérmes 
Os vérmes comel-o vêm. 
Mas elle é quem come os vénnes, 
Porque são bichos tambem ... 

Rialto. 

A morte de Caruso 

Pôr do sol do disco maior do universo. Acabou-se a corda do 
gramoplzone, mas ·quantos cí%es1 que se julgqm tenores, desejam tomar 0 

seu lugar? 1 



O. QUIXOTE 

PROJECTO DE EMERGENCIA 

EP.itacio - Tenham cuidado ·, Vocês acabam arranca;zdo a cabeça ao projecto, quando o .de que mais precisam é dos braços 
Para a lavoura e das pernas para os transportes. -
=--
't Outxote" almofadinha ... ,..__ ' 

d Pa:ece"mentira, mas é verdade: a popular 
f rogana Silva Araujo, que tanto vem se es
u%çfndo para que a Induslria Nacional seja 
r-a acto, enviou-nos um rosario de prepa-doV que foi o regalo do pessoal cá de casa. 
.A eJam só a lista: Pó de arroz Setinea, 
Hgu~ ?-a Colonia, Loção Beatriz, Vinagre 
d{ft~~~~~o, Talco Baby flora, Thimodente, 

ttnqo em pasta e em liquido. 
xat Ora, com tanta coisa bôa e bonita, fJ. Qui
a ; en;tpomadou-se, perfumou:!Se I! veiu para 

Ventd~ conquistar as morenas. 
as PE .fo1 um successo: parecia até que todas 
usa equenas advinhavam que o D. Qatxote 

os preparados de Silva Araujo. 
Ara~ agradecendo as maravilhas do Silva 
cru U]o, D. Quixote jura, com os dedos em 

· ra/ihque ellas são, exactamente, as sete ma-
1 as do seculo XX. 

----~----~~-------------
Foi apresentado á Camara 

nm projecto de lei, pro!zibindo a 
importação de individuas da 
raça negra. 

I 
p . . 

· EiOJecto de claras vistas 
E le ao negro as portas tranca 

: E ;;~;z~;;~~~s ~ea~~~f~1~;~~ca ! 

--

Um negociante mandou restaurar a 
taboleta do seu estabelecimento 

«Brasil e Portugal» 

O artista fez o serviço e mostrou-,o 
ao dono da casa; -lia-se na taboleta 

BRASJLE PORTUGAL 

-Não está bom, reclamou o cliente; 
é preciso deixar maior espaço entre «Bra
sil>> e «e>.' e «e» e «Portugal». 

E o homem não er~ gago. 

--------~--~------------
0 bígamo Orestes Garcia protestou 

contra a policia, dizendo ter direito ao 
estado-maior ·e não dever ir parar ao xa- , 
drez·. como qualquer criminoso vulgar. 

E o Orestes não deixa de ter sua ra
zão : qual o estado delle? Casado .. . 
duas vezes; logo, estadão, es.tado maior. 

------------~------------
- A Prefeitura quer descongestionar 

a Avenida. _ 
- E quem descongestiona a Prefei

tura dos afilhados e epcostados? 
- Com gestão como a do Sampaio, 

nem Christo. · · 
O outro caiu fulminado com uma 

dita cerebral. 

- · .Os soviets. apezar de todos os 
seus esforços, não conseguiram acabar 
com 0 regi meu monarchico ~na Russia? 

-Como não? Quem é que reina por lá,? 
- Quem ? Reina o Ckolera Morhtts. 

----------------~----------------
A lavoura, o commercio e o povo de 

Miracema estãp indignados com a «Leo
pardina Réles», que nega transportes 
para os productos agrícolas locaes. Na 
estação daquellà cidade fluminense, ai
firmam os jornaes, "cerca de 50 mil sac
cas de café, e~postas ao tempo e apodre
cendo", aguardam embarque. 

E a "Leo}ilardin;t" nem se mexe. Ella 
está á espera de que o Pires do Rio con
siga do Epitacio o augmento das tarifas. 
Por ora, não ha transportes; ma;> quando 
as 50 mil saccas de café tiverem de pa
_gar frete dobrado, os wagons de carga 
apparecerão ~m numero sufficiente ... 
para- arruinar os lavradores. 

-------------c=-------------
Ouvindo a Premizie: 
- Isto é um dó de peito i 
-Qual! 
- Ah, já sei; é um dó de cabeça. 
-Nem isso? 
- Que é então ? 
- Um dó de Abdon, homem! 
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PE.RNAMBUCO- EM TRES MINUTOS 

Falar-vos de Pernambuco, 
Dizer-vos de sua gloria, 
Extrahir a essencia, o sueco 

·De sua fulgida historia; 

Synthetizar a grandeza 
De seus fastos bellicosos, 
Plasmar a guerra hollandeza 
Em dois versos harmoniosos: 

Pedro Albuque~;que e Mathias, 
Em formidaveis embates; 
E, de treva, Henrique Dias 
llluminando os combates ; 

~ 

Camarão, Vida! e Vieira 
Contendo a invasora horda 
E a batalha derradeira 
Da campina do Taborda; 

Cantar (que isso me compete 
Se a taes surprezas me afoito) 
Os heróes de KDezesete», 
«Vinte quatro», -Quarent'oito» ; 

Heróes 'de spartano aspeito 
Que deram, por nobre e forte, 

. A Pernambuco o direito 
Aos brazões de Leão do Norte; 

Recordar a sobranceira 
Voz, cujo éco se ouve ainda, 
Que soltou Bernardo Vieira 
Sob o céo lindo de Olinda. 

-Voz viril de Independencia, 
De liberdade voz maga I 
- Semente da Inconfidencia 
De Xavier, Claudio, Gonzaga . . . 

POETAS FU!'IEBRES 

-

- Morreu Carazo, coitado ! 
- O maior tenor do mando I 
- E agora Está transformado . •. 
Da terra em baixo, p'ro fundo! 

-------------c=-------------
0 padeiro Arthur ferreira Pinto foi 

atropellado pelo auto 3.933. 
O Pinto sahiu com um gallo na ca-

beça. 

Graphar, num quarteto, a somma 
De feitos nil do passado : 
Frei Caneca, Padre Roma 
E Joaquim Nunes Machado ; 

Depois, de um golpe de vista, 
Pintar o ardor sobrehumano 
Da lucta abolicionista 
De Nabucu e Zé Mariano; 

Relembrar, na praça publica, 
Martins e Maciel Pinheiro, 
Prégando o amor á republica 
Em remigio condoreiro ; 

Descrever, após, a terra 
Dadivosa, boa e opima ; 
O que de immenso ella encerra 
Encerrar em breve rima : 

Desenhar o oceano .vasto 
Dos cannaviaes verdejantes 
E o céo de um azul tão casto 
Que faz corar as amantes ; 

Da secca a triste agonia 
Aqui não cabe o desenho, 
Nem do «matuto» a alegria 
Quando vê «botar» o engenho. 

Dar uma ligeira idé'a . 
Das pohtes de que se ufana 
A cidade Mauricéa 
De belleza veneziana ; 

O arvoredo verde e j alde 
Dando a sombra e a fructa bôa, 
- Be!los sítios de arrabalde .. 
Caxangá, Ponte de Uchôà, 

SO' POR FO'RA 

«Que eú tenho os olhos cançados 
De ver,- cem vezes talvez
Dentro de corpos casados, 
Almas em plena viuvez». 

B. B. 

Capunga, Torre, Monteiro, 
Parnameirim, Casa Forte, 
Apipucos, Caldeireiro ... 
E'ste a .Oéste,· Sul a Norte. 

Percorrer toda a cidade, 
- A musa por companhia
No automovel da saudade, 
Na aeronave da poesia; · 

Colher- a préssa me inhibe, 
Do surto em que vou, tamanho, 
Os cajús de Beberibe 
E devorai-os no banho ; 

Nem posso trazer á scena 
Sambas, côcos, sapateados 
Presej!l,es da Magdalena 

·E pastoris de Affogados? 

Falar da terra e do povo, 
Em tempo assim limitado, 
Fôra pôr, dentro de um ovo, 
O morro do Corcovadô! 

Pernambuco descrever-vos 
Nestas quadrinhas modestas I 
Até me faz mal aos nervos 
Pensar numa coisa destas I 

O que aqui está é o restricto 
Resumo do índice que faço 
Do que eu quizera ter dito 
Se tivesse tempo e espaço. 

Pois que fôra obra .de louco , 
Falando da terra amada, 
Dizer mal e dizer pouco. 
E' inelhor não dizer nada, . . 

D. Xlquote. 

E eu tenho os olhos cançados 
De ver, nesta nossa terra, 
Em corpos apazi.guados 
As almas em plena guerra. 

n. n. 

' 
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Estrellas 
PRIMEIRAS 

«O HOMEM DE BRONZE», no Recreio. . ' 
b" ~ sra. Corina Fróes foi, em tempos que já' lá vão, uma 
Soa artista, tilo bôa como a sra. Guilhermina Rocha·, Medina de 

ouza e mesmo a sra. AntonieHa Olga. 
nh No ~olytheama da rua Visconde de ltaúna, como a se-
tt?ra _M~dina ~o Pol_ytheama do Meyer, o nome da sra. Corina 

a tngiU a culnunanc ta do cartaz da porta da rua e quando a 
~o~panhia, para desobstruir a rua Visconde de It~úna, deixou· 
s eatro, a distincta arli'ita, re-_ 
olveu apandonar o palco dei
xando-Ih ~, porém, no desespero 
de mãe allucinada, o producto do 
seu amor ao theatro: uma opereta 
em 3 actos. · 

. E essa opereta, da qual o São 
Jose não_quiz ser o juiz de or· 
bhãos, ·fot ter ás mitos de João de 

eus, que acaba de montai-a no 
Recre,io, sob o titulo · de O Ho
mem de Bronze. 

_Enredo leve, quasi i-nfan'W, 
servtu, no emtanto, para mostrar 
0 q~anto vem progredindo a 
aMc~n~ _Ita·la Eerreira, que foi uma 

tmt Interessante e muito natu
ral. .. e com «lorgnon». 

t 
O resto da companhia man· 

eve-se no alinhamento. 
O' tener Cezar Marcondes, 

Porém,_ de. quandú eq1 quando, 
esquectdo de que estava em fór-

d
ma, cantava com toda a liberda· 

e. ·· da musica •.. 
A sra. Corina · Fróes, termi· 

nado o espectaculo, recebeu mui· 
tos applausos, o que não impediu 
q,ue a Empreza tratasse nessa 
mesma noite, da sua substituição. 

Nessa mesma rioite o actor 
João de Deus realizava a sua fes
ta, recebendo innur'neros abraços 
e gastando outros tantos taxis á 
Pro.cura de gente para o acto 
vanado. 

«VOU ME BENZE», no S. josi. 

Canastrões 
Abriu a grande mala e retirou do seu recondito o vau

deville O Fiel AJ7zigo, interessante, co"m bõas situações e tres 
tiros de revolver do final do 2 · acto, detonados pela mão de 
mestre do director da companhia. · 

Oscar Saares fez o Potin, tabellião, sabendo segurar com 
disti!Jcção um prato de sandwiches, de legítimos sandwiches, 
que Ferreira de Souza,- contrariando a rubrica do adaP.tador e 
particular aviso do contra-regra, devorava com invejavel appe
tite, contribuindo assim para o augmento d'as despezas da 
Em.preza./ 

Do elenco feminino destaca.' 
ram-se: a sra. Davina Fraga, sem
pre suggerindo beiJas chronicas 
de arte ao jornal do Brasil, a ' 
sra. Esther Nelida, joven estrean
te, procurando não esquecer o 
loc_al da caixa do ponto, no que 
era imitada pela sua colleguinha, 
tambem estreante, Dora Eàsy. 

A montagem não é das peio· 
res ; sómente o que a Empreza 
gastou em sandwiches economi· 
sou no mobiliario, pois as estan
tes de livros, do salão do carto
rio, eram pintadas no proprio 
scenario, signal evidente de que .• 
ainda ha quem acredite, que a 
econom·ia,seja1 mesmo, a base da 
prosperidade. 

Quinta-feira ultima, a Em
preza do Phenix inaugurou, com 
successo, as suas soirées da moda. 

Exhibiram lindos vestidos, 
com arte e elegancia, as actrizes 
Davina Fraga, Carmem Marques 
e Lecticia Flora, que di&cram 
versos de varios poetas, çantan
do Alexandre Azevedo varias 
canções portuguezas do seu gran
de repert.orie. 

O especta:culo acabou na me
lhor ordem possivel, não tendo 
cantado a actriz Lecticia Flora. 

COMPANHIA 
LEOPOLDO FRÓES 

Não é preciso dizer o que é a 
Peça do festejado auctor j. Mi· 
ra.nda, levada em premiere na 
noite de 3 do corre·nte, no thea
tro S. José. · 

Lêda Vieira, a brllhant11 - 41'tlsto. do Tfleatro Recreio, 
realiza amanha o St'll festival. 

Apesar de bastante ;ovett e de ter estreado n11 theotro ka 
dez mezes, sõmmte, ,ua é hoje a J· figura da CÓmpanhia jc{lo 
de Deus, onde é muito estimada pelos seús dotes de esplrito e 
coraftl(1, 

Partiu para Santos a compa· 
nhia de comedias e. da opereta 
Mimosa, dirigida pelo actor Leo
poldo Fróes. 

Dà sua ' temporad·a no Phe· 
n!x e nos salões dos Zuavos, dei
xou-nos o brilhante actor, como 
recordac;ão, a sua ferocíssima 
Mimooosa, assobiada por quantos 
assobios existem neste vai de la· 
grimas, que é o Rio. 

Toclos já conhecem o estylo 
futurista do sempr.e apressado e 
suatenta revistographo. 

O espectador :vae ao theatro, 
ri, 'Chora e acaba sahinclo sem sa
ber porque cho.rou, p0rque riu e 
Porque . . . foi ao theatro; 

Será representada, além da t'elliStf!. "Coco de Respeito", a 
peça em 1 acto "Um homem de_ pêllo", interpretada pela bene· 
Jiciada e pel.os artistas jollo dt Deus Martí,s e Harreto. 
. Lêda VIeira cantard ainda a "Aima"Brastlelra", escripta 
especialmente para ~ssa ruJite; ,. VESPERAES DO S . ..PEDRO 

. Acontece, porém, que o pu.- · 
bhco do S. José, o ptiblico alegr.e que sóbe as escadarias do 
Poleiro com o maior baru.lho possível, admira o popular au
ctor! razão pla~sivel para o Isidro Nunes montar as peças do 
esfcytp,tor j. Mtranda, com a seu apurado conhecimento d6 

_- o f1c1o. 
· . Da interpretação, é justo salientar o trabalho do electri-

~tsta, o dos carpinteiros, o tenor F-rancisco Alves, cantando um 
atuque e a sra. Julia Martins qúe, graças á sua voz, acabará 

A
no ~heatro de dramas ou comedfas ••• na companhia da ·cantora 

lz1ra Leão. I 
. ~O MEU FIEL i~IOO», no Plzenix: 

O sr. Luiz Palmeirim tornou a abrir a sua celebre mala 
de adaptações, a pedido insistente do actor Alexandre Azevedo. 

> ;u 

Eduardo Vieira contracton, 
para as suas domingueiras. a bailarina «la Maja de Ooya'>. 

· Commentario de um amigo da Empreza (não foi o Alfredo 
Silva) assistindo aos bailados: 

. - O Vieira estará resuscitando a theatro de sombrinhas ? 
• •. JOSEPHA SANTOS. Faz a sua festa no theatro Recreio, 

a 16 do corrente, a querida artista Josepha Santos. Programma 
bellamente confeccionado, com ·um acto variado em que tomam 
parte. os melhores elementos dos nossos theatros, a festa de jo· 
seph:r Santos será a prova do quanto ella é querida nos nossos 
meios artísticos. · · 

. ·. : OA.STÃO TOJEIRO. A Em preza dÓ Trfanon offereceu 
h a dias um almoço a ()astão Tojeiro, no Sacco de S. Francisco. 
Durante o agaee, que correu na melhor harmonia, com a con-. 
correncia de artistas e jornalistas, não houve brindes.-'!'. Se eu. 

,.., 
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OS ELEMENTOS DESENCADEADOS 

Zé P~vo- Ceus! Tºdos os "ismos" p'ra cima de mim, que vivo no ... ostracismo! 

Pechincheiro 

ÃO ha, em Campos do Jor
dão, quem desconheça o dr. 
Plínio. ~Ama vel, carinhoso, 
sobretuao apressadissimo, 
é um gosto vêl-o, todas as 
manhãs, a galope em seu 
bello cavallo preto, a per- . 
correr uma a uma as casas 
de seus clientes. Uma pala
vra de conforto a um, de 
esperança a outro, uma gra
çola a este, uma piada 

áquelle, aqui applica uma injecção, acolá apre
senta uma conta •.• e assim, entra o anno sae 
anno, quer chova, quer faça sol, sob a poeira 
ou sobre a geada, 9 dr. Pl!nio não falta um 
só dia ao dever de visitar os seus doentes. 

Apezar de solteirinho, aprecia immensa
mente o dinheiro, o que nllo significa que ande 
a cmetter a faca:> em Deus e todo o mundo. 
Ao contrario, suas contas são até demasiado . 

modicas, razão pela qual seus clientes em ge
ral pagam com satisfação e ainda lhe ficam a 
dever somma consideravel de gratidão. Não 
admitte, porém, em hypothese alguma, que se 
peça reducção nos preços; prefet:e ser pago no 
mez seguinte, ou a prestações, ou que se lhe 
não pague coi11a alguma, a fazer abatimento 

··de um tostão. 
Isso tudo era necessario saber-se, para o 

perfeito juizo do facto que lhe succedeu na 
sema.na passada. 

Acabava o dr. Pllnio de almoçar, quando 
foi procurado pelo negociante syrio, sr. Salim 
Nader, homem de bom credito e boa fortuna, 
mas pechincheiro como mil demonios-quan~ 
dade esta que lhe valeu o acertadissimo appel· 
lido de chorilo com que os seus amigos o tra· 
tam ... pelas costas. 

- Dr., disse o comm.erciante com voz 
melliflica, vim 1pagar aquella continha •.• 

r- Ora, não havia pressa... -
-Mas o dr. bem podia fazer um abati

mento •• • 
- Impo.ssivel. .-
- ••• bem sabé que. não sou rico. 

-Não póde ser, a çonta já é insignifi· 
cante. 

- Mas o dr. podia arredondar : fica tudo 
por 150$000. ' 

-Absolutamente: 17 visitas, a 10$000, silo 
170$000. Não, abato nem um vintem. 

O syrio então lançou um olhar triste e 
supplicante ao medico, e vendo que o ar des· 
te não se alterava, põz a mão lá -no fundo do 
bolso e tirou algumas cedulas que passou ás 
mãos do clinico.. Este contou o dinheiro e, já 
um tanto contrariado, resmungou: 

-Não está certo: a conta é 170$000 e 
aqui estão apenas 160$000; Faltam 10$0QO. 

O negociante, ante a .attitude inabalavel do 
dr. Plínio, lançou mão do ultimo recurso que 
lhe occorreu : num abrir e fechar de olhos ti· 
rou collafinho e gravata, abriu a camisa, dei· 
xando ver todo, seu peito cabelludo e excla
mou: 

-Sim, dr., eu pago• os 10$000 que fal
tam, mas cescute-me» mais um pouco, •escu

·te-me» mais um pouco ! 
linoro o resto. 

Beca. 

A SOCIEDADE ELEGANTE 
é convidada~a visitar a GUANABARA na sua nova e 
magnífica installaçlo para ver como, sem p_a~ar exagero~, 
lhe e posslvel vestir-se com os mesmos fm1selmos tecJ• 
do• e-com a mesma 'distincção das casa.s de luxo. 

R. C~r_i(!ça, 84 'c ...C--~·" ~-"'"' __ _ º"~~!~.! ~~ __ .--
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Não ha .garra tilo forte quanto a do leão, nem. 
valor que supere o seu valor, nem investida mais ter
rível que a sua. Por isso é o rei da!l selvas e por isso 
ante elle apresentam·se -os outras anima,es como ti· 
m,idas ovelhas. O que a Natureza outorgou ao- leAo 
para dar--lhe tllo extraordinaria superioridade, isto é, 

·"'MAIS PODER", deu á sciencia moderna, no ...- campo 
da therapeutica, ao analgeslco de maior popularida· 
de, combinando-o com a Cafeina e convertendo-o 
assim nos admlraveis 

COMPRIMIDOS BAYER 
DE ASPIRINA E OAFEINA 

que silo hoje o remedio mais poderoso, seguro e ra· 
pido para dores de cabeça (espt!Cialmente as causadas 
por fadiga mental ou intemperança), dores de den
tes e ouvidos, nevralgias,catarrhos, colicas menstruaes, 
etc. Qualquer pessoa pode tomal-os . com absoluta 
confiança, pois nunca affectam o coração. 

~ 
g;~~Çd)Jf 

. a 

PREÇO FilO· j 
RUA 1° DE MARCO 14.16..11 

'RUl VISCONDE DO RIO BRANCOJI 
RUA CONDE DE BOMnM. 502.504 

I 
·i 

Com as bellissimas rmdas do Ceará, consef!uireis a supre· 
ma distlncção na toil4tte. 

~~?!f 
• • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 

· c&SA. CE&BIN·A. 

(Productos do Norte) 1 • 

'Rua Buenos Aires, õO 
Tel. Norte~ 
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.~ID Não tinha acabado o frasco . ~ 
~ Villa de Soledade, Estado da Parahyba do Norte, 15 de Março de 1914. ~ 
~ 

Sr. Eduardo C. Siqueira- Pelotas . ~ 
Minhas respeitosas saudações. 
E' com grande contentamento que venho perante o s·r. declarar uma importante cura 

00 
que obtive com o vosso MILAGROSO Peilm•al de i1 ugico Pelolt!llt~e. Esta\'a soí- ~ · 
frendo de uma forte tosse a qual fi<:! impedia de dormir, pois pa,sava a noite tossindo. Dahi · 
a pouco tempo vi nos jornaes annuncios que davam como extincta toda â tosse com o uso do 
seu preparadb. Fui d(!pressa, comprei aqui numa mercearia um frasco do Peilot•al de iln• 
gico , .. ~lolen.se,fabricado por Eduardo C. Sequeira. Passaram 5 dias e eu estava restabele- ~ 
cido daquella tosse maldita. Ainda não tinha 'dcabado o frasco e eu já estava bom.O mesmo se 
de11 com dous irmãos meus, que se curaram tambem rapidamep.te .. 

E' pois com justo merecimento que venho declarar esta importante cura que obtive e 
tambem meus irmãos. Pode·v. fazer desta carta o que melhor lhe convier, e sou com estima 
e distincta consideração. Crd. Att. e Obr. 

Sllvlno Alve• de Ollvelra · 

Venda-se e41 ~odas as pha.rmaoias e drogarias do Rio, S Paulo, Minas, Bahia, Recife e Smtos. 

l?ab•·ica e llepcs; to Geral: 

fij Drogaria Eduardo C. Sequeira _:.. PELOTAS, Rio Gr~nde 
~~.§IL?§ÔJ~~[§Q§J~·=:J§3l:"'ªf~J[§§)[ê§OÍIª*#llc@:l*l~lrJJJ 

. 

r------------------1 
I I 

I ~~ 
I , ... ?- ~ I . - . : • -- U·esera ~ a 
I I 
I - Q u .e r satisfazer i 
I sua curiosidade? _i 

I. - Mande seu ·ende· •1 
1 reço pa r a " E DE N " 1 

I Caixa Postal1798"e re-J 
ceberá comQ fesposta 1 I interessante surpresa. 

1 ........................................ 

- Eu 11ou dlzi a mami'ie qu tanum tikJ me lavtf NM 1 
sabonete · ' 

SANITOL 

Unico Deptmt.ario : Otto Sohuba.ok & O. . 

R11a T~eophUo Otkml n:. N .... Blo 
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............................ ~ .......... . 
- ~ o v· S TORE· & 
& 

moDAs e eonree~ões , ! 
mooeiS 6 TAP6~AftiRS ~ 

DESCONTO -DE - : . 

: 
i 2 o . ' 

na secção de moveis .. J 
f UNDAS A DlRHfiRO 187 -OUVIDOR~189 ~ 
~ ........... ~···~~···~ .............. .... 

Os· pernambucanos e bahianos, que foram a S._ f 
Paulo fazer propaganda politica, encontraram, diz
se, o povo inclinado. para a candidatura de Minas. 

- E' um horror, -- dizh um delles; -o terre
no é do inimigo. 

E com desanimo: 
-- Está «minado» I 

~~f I ÜG ~U~ .. R~I~N~O~~~~~c~::~~~~:::··~~~ 
(} MOOA OE PARIS ~ 

==·==·=== de AGOSTO I 
8 melhor. mais elesanle e mais inato figurino em oortugu~z J 

Preço - Capital 1$200, Estado!! ISSOO J 
CHIO INFANTIL N. 8 Preqo 'P.:1~0~mio 2JWu ~ 

BUISAS fARISifN~fS N.7 &OMANCf1 fll4NCflfS e INGUZES 
P!IÇI!: 13009, ''lu eorrt!Q 21500 doi melhores autoroe; 

GntQfk verlcda~Q dtll l!'evista•. c figurinos e;ortrae!Jelrl)m, J 
., · CASA .A..; M O URA ~ 

I. &lJA D.il. A88Jl'JDBL&l.t f8-·Biíe ile .Jlftneil'ilil it 
·. 11- I 

~íiji~fH+·<Ri4J~tôiHf6íW41t"fliiP~Q I 

- Mas, atinai, como consegurste tãG bella a.()JW~ 
tu que eras tão neurasthenico e entezacto 1 

- Oh l meu am1gn 

e, se hoJe estou como vês. FORTE e SADIO. foi poroue tometa 

KOLA PHOSPHATADA 
de Wet«neck 
o ~Iais poderoso tont

co empreGado contra ,as 
molestias nu excessos. 
qne produzem esgota" 
mento nervos&. 

Neurasthenia, Fadiga, 
... Pros(raç~o de forças. 

Anemia cerebraft 
Phosphaturia.- · 
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PUula·s do 1\bbade Moss 
Pa~a o edout.ago, figaElo e in'les#Jlno$.-llnta vida levou o .tl.bbade .mloss a ct.n·wt• 
r~lr o set& &ace~doclo, alllviat1-do a luunanidade.-.tl.pt•oveilae os rest&llados des
tla vldE& de ed'f!,dos.-Lêde os alteslados da efficacia desse tnaravllh.oso t•ewnedw .. 

Só com purgantes e lavagens- Dyspepsia antiga 
Dyspeptico, nervoso, neurasthenico, aguentei a vida. .por não ter bastante energia para supprimil-a. 

Soffri e lutei durante muitos annos, só comia min~áos e leite, tal era o estado de meu estomago e 
intestinos; a prisão de ventre só cessava com Rubinat, Agua Viennens~, . lavagens, eto. ; para 
continuar depois no mesmo. 

· Não tem conta. o numero de remedios que tomei e não fossem os soffrimentos intolera.veis, 
teria abandonado tudo. Na a.ncia de tudo expérimentar, li os attesta.dos dás ''PILULAS DO ABBADE 
MOSS' ', e a ellas, unicamente a esse maravilhoso remedio, devo o estar radicalmente curado em p()UCO 
tempo, e voltar a. ser um homem util e feliz. 

Aos milhares de indivíduos inuteis por suas doenças de estomago, fi.gado e intestinos, indico 
a salvação com as "PILULAS DO ABBADE MOSS". , . 

Cachoeira, 27 de Dezembro de 1912. 
Adalbe,lo il.nchet•, agrimensor._ 

Em toda11 a• pharmaela11 e drogaria•.- Agente11 Ge.rae•-IIERJJI&NO Bti..BUELLOSA: U.
Hua I• de 1-'Iarfo n. '100 • 

.. ~~~~ ........................... :: 
FIDALGA 

A INCOMPARAVEL CERVEJA DA 

BRAHMA .... ·:;:, 

PUra, e1lara, sa·boro.sa ! 
examinem aa c:apaulas ! 

CAPSULAS PREMIADAS I 

Delldosos Refrigerantes 

Berquis, Oinger·Ale, 
8port-Soc!a, So4à. Limonada, 

loda Limonada especial, 
Grenadine, 

Agua tonica de quini·na.. 

Bebidas 
~ 

sem alcool 
., 

Comp. Cervejaria Brahma 
Entrega a domicilio ;: Teleph. V. 111 _ 

: .................................... : 

! r 

~ I .llRE.MENTZ ' I .v . I!' o melhor botlo do mundo. Feito de •ma 16 

i 
peça, chapeada a ouro, nlo vae ao fogo, não tem emen· 

~ 
. da nem solda. Nilo auja nunca,- nílo se quebra nem se es
traga. Nlo seJa lol(rado com o- botlo ordlnarlo que '"ja 
a camisa e a pelle e fica preto. 

11 Veja DO botlo n.rtladelro a marca KRI!MENTZ, a . :1 ualca que t 1arantidll para sempre. 

i KAitMENTZ & COMPANV 
:Wewar'k.N. ~. -11. •· .a. • 

COMP. MERCANTIL PAN·AMERICANA 
RepJ"eaentente 

• 
Caixa Poatal 1828 :: :: Rio de Janeiro 

~··································· .. 
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~ .~alxo dos S81os, foi um · porre to I 
~ . ·De lnhauma (S. Luiz de Missões) fiill 
pq enviam o attestado abaixo .para cuja lei- ~ 
~ tura chamamos a attenção. l!:ll a Inliacapetum, 1 · de novembro de ~ 
flli'l 1919. iill 
~ Illmo. Sr. major dr. Zeferine fer- 1:1:1 

~ rekL ~ 
flli'l Apreciado medico. Peço-vos man- 1!11 
11::! dar-me pelo portador da presente mais ~ 
~ duas caixinhas do «PO' PELOTENSE». ~ 

~ 
Póçl.e crer o senhor, é uma verdadeira maravilha para os iill 
casos em que é indicado. A minha netinha de poucos ~ 
mezes soffria tanto de assaduras, que, -apezar de todos ~ 

flli'l os meios recorridos, nada censeguiamos. Só depois da li'! 
~ vossa esplendida indicação do «P.O' PELOTENSE», veju ~ 
11!1 a menina a sarar rapidamente das assaduras. Dei uma ~ 
flli'l caixa de pó, a uma minha comadre muito gorda e que ~ 
~ ha mui.tos annos soffria de penosas «Assaduras d~baixo ~ 
111! dos seios, foi um porrete». Sarou logo. Sem mais, sou ~ 
l'i como sempre sua cliente grata. ' lilll 
~ A.ngeUca (). Ba ... bosa. &! 
~ (Firma reconhecida pelo tabellillo sr. Berna:rdino Nasci- ~ 
11!1 mento e Silva). ~ 
~ O preço do PO' PELOTENSE é muito mo- ~ 

~ 
dico. Vende.;.se em todas as pharmacias edro- N 
garias e casas de commercio.-Depositos no Rio : ~ 

J. M. Pacheco, Araujo Freitas & Comp., Rodolpho e.~ 
. Hess, Arauj!_Penna, F. Gramado & C. eJ 
a ·. Fabrica e deposito geral : ~ 
~ Drogaria Eduardo C. Sequeira·Pelotas ~ 
D~ODODDDDDDD~DD~~~~DD 

ELIXIR DE IN H.AM. 
·:·.· f' 1 

·t.:": .·:;.•:,~1 
/ 

DEPURA 
FORTALECE 

·' 

. 
I;:NGORDA 

• 

UNHOLINO] 
Com o uso constan· 

te do UNHOLINOas 
unhas adquirem um 
extt·aot·dinario bt·ilho 
e linda côr rosada, 
que não desappat·e .. 
cem, mesmo depois de 
muitas lavagens das 
mãos. 

Tijolo ·1$ooo 
Pó I$JOO 
Verni; z$ooo 

Pasta z$500 

Pelo correio mais-
500 rs. 

Cuidado com as mUltas 
imitaçDes, todas prejudi
ciaes ás unhas e á pelle. 

A' VENDA NO DEPOSITO GERAL: 

PERFUMARIAA' GARRAFA GRANDE 
RUA DA. URUGUAYNA. 66 

. Exijam lJl\lHIJ.J,LI.NO 

............... -------····-1 ·· · O LIQUIDO 

ZAZ-TRAZ• 
LIJ11pa ~ Cooserva ,os Metaes I 

I J, A· S~RDINHA ~ R~c::> I 
L .. ~ .............................. .... 
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1
1 

. --~sidiana c=d~d::~n~:n~ de :O~s~d~~~: :.~~o da Ci~aa.: -1 
~hi contrahi cancro sy~1 hiliti~o. gonorrhéa acompanhada de rhP.uma tismo o qnal muito 

me aperreava, depois de.senvolveu -se forte erupção n11s pernas resultando apparecer pl l\cas I 
• nr.s IDPBmBs e uma em cima da mão esqn'!rda . Conhecendo as virtudes cUf·ativas do ELIXIR I 
I DE NOGUEIRA, do Pharmaceutico Cbimieo João da Siva· Silveira, re.;olvi nsal.o; quando e 1 havia tomado ' 2 f <"ascos11

, expe.~;imentei regulares-melhoras. Ani ma ndo-me oom esse resnl · I 

I 
tado, continuei a n ~aLo e ao completar o 6· frasco me achei completameu.te restabelecido, não I 
apparecenrio até hoje con1'1e1uencias dàquellas infecções, 

Campina. Grande, 10 de Ju~ho de 1913. · . 

. , .José Pei.JColo lla. ~~lt~a. (firma reconhecida) 

I Vende-ae em todas as pharm-acias e drogarias do Rio de Janeiro, casas de campanha e 
· sert~es do Brasll. Nas Republicas Argentina, Uruguay, Bolivia, Perú , Chile, etc. I 

_..NHMMM~HNHHMHM88MHHHMNMHM~HC8NHHMHHHH .. 
====================~========~====================::==:;;==::=======================~==~============= 

I f 

au 1 
chama a attenção do pubi!co para o verda

deiro assombro que representam os actuaes preços 
de todos os .artigos da estação. 

Parece incrivel mas· é a realidade!! 
tl••llt/O·• •le .1l 11,,. Not•l.tl,de 

contra marcados com GRAN:PE PBEJUISO 
Tecidos de lã, Casacc.s de Malha e de 
Cas .mira, Pelles e B ... ás, Flanellas e Co· 

bertores, Artigos de Malha 
e outros agasalhos fJOf"' JJt•eços abaixo 

do cusl!o. 
• Confrontem os nossos preços com 

os de qualquer outra casa congenere 

na r r AULitU ~5~~0D~~~~~~"; 
Ounto aos Femanos) 

.................................... ~ 
i Sardas-Espinhas i 
~ . Pannos e Manchas da Pelle i 
i DESAPPAREC·EM J 

i AGUA co;~ ... ~;.LEZA ~ 
: ..................................... .: 

~ (J ~
. Inaugurando as no· · tm 71 ~~ vas inst&llaçoes da · .; sua galeria, o s.r • 

~ Jorge de Sousa frei· 
[)~ 6)6)oo ,....,~ tas mganisou uma 

exposição de artistas 
lla'liU q,~ rnncezeg, da qual fazem parte, talvez por perfidia, doiS '! 00 

dos rnà1s recente~ q!!adros do professor Visconti, ha pouço 
chl!gado dá Europa." 

As novas in~tallaçoes d a conhecida galeria de Arte of• 

I 
fe recem uma vantagem: evitan1 que o visitante lamente, ao 
vol tar de uma exposição, o temp.o perdido em subir a ei!Ca· 
daria de Urtl primeiro andar. 

D.a «mostra• de Arte, arranjada pelo sr. Jorge de Souza 
~ F<eitas, destacam-se varias ob ras primas, como o «Retrato 

I
r., fiel de um ~achorro», um adml ravel pastel do professor 

.~~111 , -!\lllOêdo, qne faria um successo no salão official prestes a 
;r Inaugurar-se. ,. \.. 
A figura de cllo tem alma. vibra, ladra, emflm. é aqnetle bello 

exemplar canino que o consagrado mestre arrasta', todas as tardes, pa-
las calçadas movimentadas da Aveuida. · 

Amoé!do desmente, assim, o -boato terrillel da sua prematura deea
denci.a. 

Dos artistas franeezes está no primeiro plano Edouard Dolpeau, 
com •La lande de Trevignon:o . ' 

O provavel velho pintor ~ um dos mais fortes anl.nalistas contem· 
poraneos. 

Os seus cavallos são magros, esqueletlcns mesmo, como qualquer 
boi do .Annibal Mattos ou gallinha do Eurico Alves e mal desenha• 

. dos •.. como qtialquer S&lomé do Bas Do menech. 
O sr. Jorge de Souza Freitas expõe ainda: ;Retrato do illmo. sr. 

Jo•ge de Sôu~a Freitas, muito digno director-proprietario da Galeria 
· Jorge», da auctoria do pintor portuguez Professor Carlos Reis. 

. E' uma obra, digna de ser vista e admirada, por quantos visitam as 
nossas Galerias d·e Arte e elogiada por todo aqnelle que, mesmo 
corno o pinto· Pedro Bruno, pos$a concorre,· ao Sa lão de 1921, ao pre
mio em dinheiro, da pia iustituiçãq que é a Galeria jorge. 

lnàugura-se no proximo dia 12 o Salão de 1921 . . 
Convidado o sr. Presidente da Republica, a banda de mnsJ~;a ml· 

litar prometteu comparecer • 

Organlsado por um grupo de i.IJitstres pintore~, teremos e!Íl Setem· 
bro proxjmo, o tao esperado •Salão d9s Recmados•. 

Sabemos de fonte limpa qne serão •hors concurs», os distinctos 
artis~. Ernesto Franc1sconi, Bas Domenech, Antonino Mattos, Bapt·M• 
Allaggio e muitos outros. 

Attendendo aos constantes appellos do Carlos Rubens, a questllo 
do premio d e viagem se1á resolvida.. . depois do respectivo jPiga• 
mento. 

Mario Tullio foi cortado e1n Yarios· trabalhos, retirados expressa· 
mente da sua exposição individual para o Salão da Escola. 

Commentario do lazary: 
-O Marie~ l.:nllio sempre foi um lmprevidente .. . . . . 
Jollo Timotheo foi eleito membro do }ury. . · 
Ao illustre pintor Arthur Timotheo da Costa, os nossos parabent. 

Te,rra 4e SeJUia. 
• 
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.... ~.~~··~··~·~·~~·~~~~·~~~~~·~ ....... . .. ~· .. .. .. f BROMILIAOAS · .. i 
& • 
~ CANTO 111 : 

~~ cxxv ~~ 
& Para o sereno azul alevantando • 

.i Com IHgrimas os "olhos remelosos, : 

~~ Uma velhinha tl'emula, a!'!'astando ~~ 
& la os passos por trilhos pedregosos; ~ 

Em casa, sob a acção de mal nefando • 

Seus netinhos ficaram tão formosos; & 
E ella que vei-os mo!'tos já temia, ~~ 
Como a falar · com Deus assi dizia: f 

CXXVI ~ 

Alguem hei de encontrar por esta estrada 

Que tenha coração e sentimento 
•: ~~ 

E uma esmola me dê, abençoada, ~ 

Que das garras me livre do tormento; ·~ 

Bem pouca cousá quero, quasi nada_: ·~ 
Só com vinte tostôes eu me contento. • 

Basta que eu compre um vi.dro de BROMIL. : 

Meus netos salvarei da tosse vil. • • •• ·. ~ . ~ . ' .: ·: 
~ ... "••11 Tosse? Bromtl!. .. 1 1~ 
.. é21 ~ .· ••. . 


